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RESUMO 
 
 
O turismo em geral, e o turismo de natureza em particular, são considerados 
como pilares estratégicos para o desenvolvimento turístico da Região Autónoma dos 
Açores. Sendo os agentes de animação turística aqueles que, devidamente inscritos 
como tal pelos órgãos competentes, realizam e oferecem actividades de cariz 
desportivo, cultural e ambiental, a turistas e visitantes, o seu papel é fundamental no 
que respeita à oferta de actividades inseridas no conceito do Turismo de Natureza. 
Tendo por base empresarial as actividades turístico-desportivas, definidas no Plano 
Estratégico Nacional para o Turismo como categorias soft e hard, é necessário 
estudar os agentes de forma a complementar a sua actividade turística com 
ferramentas e instrumentos que poderão alavancar novos investimentos, captar um 
maior mercado no que respeita à procura turística, bem como promover e divulgar os 
Açores como destino turístico de excelência. 
Este projecto de natureza científica caracteriza os agentes de animação turística 
devidamente inscritos no território comummente designado por Ilhas do Triângulo, 
fazendo parte constituinte as ilhas do Faial, Pico e São Jorge. 
A par da caracterização do sector empresarial da animação turística, complementa-
se o trabalho com o enquadramento que o turismo e o desporto possuem quando 
interligados: a junção das áreas do desporto e do turismo podem contribuir, 
positivamente, para os territórios que se queiram afirmar como destinos turísticos. 
Este trabalho pretende contribuir para uma melhor compreensão do que se entende 
por turismo desportivo e da sua interligação com o turismo de natureza, 
demonstrando o papel activo e vital dos agentes de animação turística como pilares 
móveis do turismo, caracterizando-os por último, nas Ilhas do Triângulo. 
 
Palavras-chave: Turismo. Desporto. Natureza. Agentes de animação turística. 
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ABSTRACT 
 
 
Tourism in general and nature tourism in specific terms are considered as 
strategic pillars for the touristic development of the Azores Autonomous Region. The 
agents of touristic animation are those, duly registered as such by the competent 
organizations, which carry out and offer activities of sportive, cultural and 
environmental nature to tourists and visitors. 
Grounded on corporate structures encompassing the touristic/sportive activities, 
defined in the National Strategic Plan for Tourism as soft and hard categories, 
respective agents must be studied in order to complement their touristic activity with 
tools and instruments adequate to leverage new investments, win a larger market 
when it comes to touristic demand as well as to promote and divulge the archipelago 
of the Azores as a touristic destination of excellence. 
This project of scientific nature characterizes the agents of touristic animation duly 
registered on the territory commonly designated as Azorean Triangle, which include 
the islands of Faial, Pico and São Jorge.  
Together with the characterization of the enterprise sector of the touristic animation, 
this study is complemented with the framing presented by tourism and sport when 
interconnected: the linking of the sport and tourism is a gain of increased value for 
the territories wishing to assert themselves as tourist destinations.  
This study aims to contribute to a better knowledge of what is understood as sport 
tourism and of its interconnection with nature tourism, demonstrating the active and 
vital part of the agents of touristic animation as mobile pillars of tourism, and finally 
characterizing them on the Azorean Triangle. 
 
 
 
Keywords: Tourism. Sport. Nature. Agents of touristic animation. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Este trabalho de natureza científica aborda a temática do sector empresarial do 
produto turístico “Turismo Desportivo e de Natureza” nas suas vertentes conceptuais 
e de operacionalização e aplica a metodologia da análise dos agentes intervenientes 
deste tipo de produto turístico na Região Autónoma dos Açores, mais concretamente 
no território designado pelas Ilhas do Triângulo (ilhas do Faial, Pico e São Jorge). 
O Turismo nos Açores em geral, e nas Ilhas do Triângulo em particular, assumem 
actualmente, um papel preponderante na afirmação desta Região no panorama 
nacional e internacional. O Turismo de Natureza é o produto turístico prioritário e 
estratégico para os Açores, como definido pelo Plano Estratégico Nacional para o 
Turismo como também pelo Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma 
dos Açores. 
Com este estudo sobre o sector empresarial da animação turística na região 
designada pelas Ilhas do Triângulo, pretende-se caracterizar e retratar os agentes 
de animação turística sedeados nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge, sendo estas as 
entidades que, devidamente homologadas e registadas para o efeito, oferecem aos 
visitantes e turistas diversas actividades e serviços inseridos no produto Turismo de 
Natureza como também do Turismo Desportivo, como iremos apresentar ao longo 
do presente trabalho. 
O território Ilhas do Triângulo é considerado como um sub-destino turístico inserido 
no destino Açores. O seu potencial crescimento de âmbito turístico faz com que seja 
importante e fulcral a realização de estudos para complemento à intervenção de 
entidades e/ou organismos públicos e/ou privados neste espaço territorial. 
Este projecto de investigação encontra-se organizado em quatro capítulos. No 
primeiro capítulo, apresenta-se uma abordagem teórica no que respeita ao conceito 
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de turismo desportivo e de natureza, estabelecendo uma relação de íntima 
proximidade entre o Turismo e o Desporto, como também do Turismo de Natureza. 
O segundo capítulo aborda as questões metodológicas no que toca à planificação, 
estruturação e actuação do investigador em relação ao seu objecto empírico; 
pergunta de partida, objectivos gerais e secundários como dos instrumentos de 
recolha de informação e seu respectivo tratamento. 
No terceiro capítulo, descreve-se a importância que a indústria turística detém nos 
Açores em geral, e nas Ilhas do Triângulo em particular, como da apresentação do 
território que serviu de base para este trabalho de natureza científica. 
No quarto e último capítulo é realizada a análise e o tratamento dos dados 
recolhidos dos agentes de animação turística sedeados no território de intervenção, 
verificando alguns pontos-chave sobre este sector empresarial que ganha cada vez 
mais visibilidade e importância no destino Açores. 
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I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 
Pretende-se com o presente trabalho, apresentar em traços gerais o que se entende 
por turismo desportivo e turismo de natureza, qual a sua importância no 
desenvolvimento das regiões que optem por este segmento de mercado e quais os 
principais tipos existentes, tanto do lado da procura como no lado da oferta. 
Enfatiza-se este último considerando os agentes de animação turística (empresas de 
animação turística e operadores marítimo-turísticos) como as entidades oficiais que 
podem realizar este tipo de actividades quando licenciadas, indiciando as 
respectivas actividades corpóreas desta actividade empresarial, tanto de natureza 
soft como de hard, segundo o definido pelo Plano Estratégico Nacional para o 
Turismo (PENT) no geral, e do Plano de Ordenamento Turístico da Região 
Autónoma dos Açores (POTRAA) em particular. 
Considerando o desporto e o turismo como as principais indústrias do lazer (Santos 
e Gama, 2008, citando Lefébre, 1974), apesar de serem áreas distintas, elas podem 
contribuir, positiva e exponencialmente quando integradas, para o desenvolvimento 
local de uma região ou território. Não se pretende nesta análise abordar o tema do 
lazer na sua génesis nem realizar uma resenha histórica, nem mesmo enquadrar o 
turismo e o desporto nas suas vertentes individuais. Pretende-se demonstrar o 
turismo e o desporto como unidade conjunta, evidenciando o seu potencial dual no 
que respeita aos produtos Turismo Desportivo e de Natureza, e onde os agentes de 
animação turística possuem um papel preponderante, numa região que cada vez 
mais adquire visibilidade no mercado turístico e da respectiva procura: as Ilhas do 
Triângulo na Região Autónoma dos Açores. 
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1.1. Turismo desportivo: enquadramento conceptual 
 
 
Sem entrar num campo epistemológico, o turismo e o desporto tiveram o seu grande 
boom na Revolução Industrial. Segundo Carvalho e Lourenço (2009) podem ser 
enfatizados quatro factores preponderantes para a relevância destes dois 
fenómenos: a concentração das populações em torno dos centros urbanos; o 
aumento da duração do tempo de lazer; o aumento do poder de compra e o 
desenvolvimento dos meios de transporte. Tanto o turismo como o desporto 
vivenciam profundas transformações: actualmente o turismo é muito mais do que 
viajar, mais do que descansar; e o desporto é algo cada vez mais procurado, 
desejado e necessário, considerado até um bem essencial como contributo para a 
saúde e bem-estar (Gammon e Robinson, 2003; Mota e Sallis, 2002). 
O Turismo e o Desporto passam a incorporar actividades, contextos e práticas duais 
entre si. São estes campos comuns, em que existe uma sobreposição a que se 
designa por Turismo Desportivo. Como refere Carvalho e Lourenço (2009, citando 
Kurtzman e Zauhar, 2003) atestam que “os pontos de contacto entre o desporto e o 
turismo têm aumentado drasticamente”. 
Para uma melhor compreensão desta análise, apresenta-se uma proposta de 
clarificar os conceitos inerentes – o desporto e o turismo. De salientar, que as 
propostas de definição apresentadas são de instituições e entidades devidamente 
homologadas e/ou credenciadas para tal, coexistindo uma consonância e 
homogeneidade de conceitos e clarificações ao longo deste presente trabalho, 
evitando problematizar questões como desporto e turismo. 
Segundo a Carta Europeia do Desporto o Conselho da Europa define desporto 
como: “Todas as formas de actividade física que, através de uma participação 
organizada ou não, têm por objectivo a expressão ou o melhoramento da condição 
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física e psíquica, o desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de 
resultados na competição a todos os níveis”.1 
Já o Turismo, segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT) define-se como 
“compreendendo as actividades e viagens realizadas fora do ambiente habitual, 
durante um período inferior a 12 meses, por lazer, negócios e outros motivos, que 
não sejam a de remuneração”. 
É nesta sobreposição das presentes áreas que surge o designado Turismo 
Desportivo. 
A junção das áreas do Turismo e do Desporto (Ilustração 1, página seguinte) e das 
suas visibilidades tem aumentado de forma acentuada. Na perspectiva de Pigeassou 
(2004), existe já consolidado um Turismo Desportivo quer “do ponto de vista 
conceptual, quer pela sua relevância de mercado.” Como se pode verificar, o 
Turismo Desportivo é o corpo do conhecimento onde áreas interdependentes se 
justapõem numa só unidade. Segundo Pigeassou, Bui-Xuan e Gleyse (2003) a 
noção de Turismo Desportivo “não significa necessariamente que o fenómeno 
definido não possa ser analisado através de metodologia usadas no estudo do 
turismo e do desporto”. 
Importa referir que este fenómeno a que se designa por Turismo Desportivo não 
emerge de uma ruptura com o desporto ou com o turismo. Advém de um processo 
de mudança da sociedade contemporânea, que fez com que o desporto tivesse de 
recorrer ao corpo do conhecimento do turismo, e vice-versa. 
 
                                            
1
 Secretaria de Estado da Juventude e do Desporto, 1992. 
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Ilustração 1: Equação do Turismo Desportivo. 
 
Fonte: Carvalho e Lourenço, 2009. 
 
Esta sobreposição/interacção do turismo e do desporto levou a que muitos 
investigadores se debruçassem sobre este novo campo epistemológico, como de 
instituições, entidades e diversos agentes. 
Assumindo os conceitos já referidos anteriormente, é então necessário que um 
indivíduo para se ser considerado um turista desportivo, seja um turista e, 
simultaneamente, participar numa actividade desportiva ou desenvolvida em 
contexto desportivo. 
Assim, e segundo Carvalho e Lourenço (2009) existem quatro premissas que se 
devem verificar para considerar um indivíduo como turista desportivo: i) que a 
pessoa realize uma viagem para fora do seu ambiente habitual e que permaneça 
pelo menos uma noite no local visitado (menos de uma noite será o Visitante 
Desportivo do dia); ii) que esta viagem não tenha carácter definitivo, considerando 
normalmente que ela não deva exceder os 12 meses; iii) que esta viagem não tenha 
como motivação principal exercer uma actividade remunerada; iv) que o viajante 
participe durante a viagem ou a estada, numa actividade ou contexto desportivo. 
Após a análise de diversas referências bibliográficas, pode-se verificar uma 
inconsistência no que respeita, não ao Turismo Desportivo per si, mas às suas 
componentes e tipos. Tal acontece quando se pretende definir o mercado de cada 
segmento do turismo desportivo. Debruçando sobre as diversas tipologias 
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existentes, agregou-se o conjunto de forma a constituir uma tipologia devidamente 
enquadrada no tema do presente trabalho. Segundo Carvalho e Lourenço (2009), 
Bouchet, Lebrun e Auvergne (2004), Mota (2001) e Hinch e Highman (2001), o 
conjunto de actividades desportivas em que participem turistas, seja enquanto 
praticantes ou espectadores, representam o maior relevo no fenómeno do Turismo 
Desportivo. 
Assim, a participação de turistas em actividades ou contextos desportivos agrupam-
se nas seguintes tipologias: 
1. Turismo de prática desportiva (TPD); 
2. Turismo de espectáculo desportivo (TED); 
3. Outros contextos turístico-desportivos. 
No que respeita ao turismo de prática desportiva, este pode ser definido como sendo 
as actividades desportivas em que o turista seja praticante de uma determinada 
modalidade desportiva ou actividade física. Numa primeira análise, este tipo de 
segmento de mercado possui como principal motivação a prática de uma actividade 
física ou desportiva. Contudo, uma análise mais aprofundada permite perceber que 
este tipo de mercado apenas corresponde a uma pequena quota. 
Consequentemente, e como refere Weed (2006), este tipo de mercado deve ser 
encarado como qualquer turista que pratique ou participe activamente numa 
actividade ou modalidade físico-desportiva, independentemente da motivação 
principal da viagem. 
Relativamente ao turismo de espectáculo desportivo, este pode definir-se como o 
conjunto de actividades desportivas, de que usufruam os turistas enquanto 
espectadores, considerando-se a pessoa com este tipo de participação no turismo 
desportivo como o turista espectador desportivo. Como o segmento anterior, 
independentemente da motivação principal da viagem, o turista para se enquadrar 
nesta tipologia de turismo desportivo deve assistir a um qualquer espectáculo ou 
evento desportivo. Este é sem dúvida a grande quota de mercado deste tipo de 
turismo. Existe uma enorme quantidade de pessoas que se deslocam tendo como 
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principal objectivo assistir a espectáculos desportivos ou que, estando de férias com 
qualquer outra motivação, acabam por assistir a espectáculos de carácter desportivo 
que se realizam no mesmo destino turístico. Exemplos práticos deste tipo de 
tipologia são os Jogos Olímpicos, Campeonatos Mundiais de Futebol, Campeonato 
Mundial de Surf, entre muitos outros. 
Todavia, é importante referir que, sendo o Turismo Desportivo baseado na sua 
concepção em muitas definições da indústria turística, é necessário indicar a 
questão da procura e da oferta (Ilustração 2). Inserido no segmento Turismo de 
Prática Desportiva, temos do lado da procura os entusiastas e os esporádicos e, por 
outro lado, temos a componente da oferta onde se encontram, para o entendimento 
deste trabalho, os agentes de animação turística. Estas são as entidades, 
maioritariamente de carácter privado, homologadas e licenciadas pelo Turismo de 
Portugal, I.P. ou Direcções Regionais de Turismo, que oferecem aos turistas a 
possibilidade de praticarem uma actividade físico-desportiva, devidamente 
enquadrada e organizada (Almeida, 2003). 
 
Ilustração 2: Tipologias do Turismo Desportivo. 
 
Fonte: Bouchet et al. (2004), Gammon and Robinson (2003). 
Elaboração própria. 
Turismo Desportivo
Turismo de Prática 
Desportiva
Procura
Turista Desportivo Visitante Desportivo
Entusiasta
Esporádico
Oferta
Agentes de 
Animação Turística
Natureza Soft Natureza Hard
EAT/OMT
Turismo de 
Espectáculo 
Desportivo
Outros contextos 
turístico-
desportivos
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Como se pode observar através desta ilustração, existem dois grandes grupos 
dentro do Turismo de Prática Desportiva: a procura e a oferta. Por um lado temos a 
procura turística que se divide, segundo o contexto deste trabalho, em turistas 
entusiastas e esporádicos. A diferença entre estes, como o próprio nome indica, é 
que o turista entusiasta procura constantemente a prática de actividades desportivas 
no contexto turístico, independentemente da motivação principal da sua deslocação. 
Enquanto o turista esporádico é aquele que realiza actividades desportivas 
casualmente no destino turístico, independentemente da sua motivação principal. 
Seguidamente apresenta-se uma ilustração (Ilustração 3) que demonstra quais são 
as principais diferenças tanto do turista entusiasta como do turista esporádico. 
 
Ilustração 3: Entusiasta vs. Esporádico - principais diferenças. 
Características/Actividades/Decisões TPD Entusiasta TPD Esporádico 
 
Aspectos similares 
São turistas Sim Sim 
Praticam desporto durante a viagem Sim Sim 
 
 
Aspectos relacionados 
com o turismo e 
planeamento da viagem 
Têm como motivação principal de viagem 
praticar desporto 
Sim Não 
Planeiam a viagem em função do desporto 
que vão realizar 
Sim Não 
Decidem praticar desporto antes de 
iniciarem a viagem 
Sim Normalmente não 
Percentagem do tempo de férias dedicado 
à prática da actividade escolhida 
Normalmente alta Normalmente baixa 
 
 
 
 
 
Aspectos relacionados 
com a prática desportiva 
Praticam com regularidade a actividade 
desportiva que vão realizar nas férias 
Normalmente sim Normalmente não 
Equipamento individual necessário para a 
prática do desporto que praticam em férias 
é 
Normalmente 
próprio 
Normalmente alugado 
As habilidades motoras exigidas para a 
prática da actividade escolhida são 
Muitas vezes 
complexas 
Normalmente simples 
O nível com que a actividade é praticada é Intermédio ou 
avançado 
Normalmente principiante 
Podem estar disponíveis para adquirir 
aulas de 
Aperfeiçoamento Iniciação 
Nível de exigência em termos de 
condições e infraestruturas para a prática 
do desporto escolhido 
Normalmente 
elevado 
Baixo ou pouco específico 
Fonte: Carvalho e Lourenço (2009). 
 
O grande ponto em comum entre o turista esporádico e o entusiasta é, como se 
pode observar na presente ilustração, a questão de ambos serem considerados 
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como turistas, ou seja, passarem pelo menos 24 horas no local visitado onde 
praticam uma actividade físico-desportiva. A ilustração é bastante clara na 
contextualização das diferenças entre o entusiasta e do esporádico. Contudo, 
Gibson (1998) refere que, tanto o turista entusiasta como o esporádico devem ser 
vistos como turistas desportivos. Para este autor, qualquer indivíduo que passa mais 
que 24 horas num destino que não a sua residência habitual, e que pratique uma 
actividade físico-desportiva, independentemente da sua motivação principal, deve 
ser considerado como um turista desportivo. 
Demonstrou-se ao longo deste ponto, o que se entende por turismo desportivo e as 
suas componentes e ramificações, como o mercado adjacente (turistas entusiastas e 
esporádicos). Importa apresentar a oferta para esse mercado. É neste campo que 
entra o produto Turismo de Natureza, já que este caracteriza o mercado existente no 
lado da procura em consonância com a oferta de actividades. 
Entenda-se no âmbito deste trabalho de investigação que, quando se refere Turismo 
de Natureza, este seja entendido como as actividades que os agentes de animação 
turística licenciados (empresas de animação turística e operadores marítimo-
turísticos) podem realizar e que são o objecto principal da exploração empresarial 
por parte destas e que vão ao encontro do Turismo Desportivo. 
 
 
1.2. Turismo de Natureza e Agentes de Animação Turística: duas realidades 
que se entrecruzam 
 
 
Inserido no contexto do Plano Estratégico Nacional para o Turismo a THR (Asesores 
en Turismo Hotelería y Recreacíon, S.A.) realizou um estudo aprofundado para o 
Turismo de Portugal, Instituto Público no ano de 2006, sobre as potencialidades que 
o Turismo de Natureza, enquanto produto turístico, pode repercutir no território e no 
desenvolvimento turístico. 
Portugal em geral, e os territórios rurais, naturais e insulares em particular, possuem 
verdadeiras condições e óptimos recursos que possibilitam que este produto seja 
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considerado, a médio/longo prazo, um produto emergente e imponente, procurado 
por um mercado cada vez mais interessado em questões ambientais e ecológicas 
(THR, 2006; Simões, 2003; Leal, 2001). 
Verificando o Gráfico 1, e de acordo com as estimativas elaboradas pela THR, as 
viagens de Turismo de Natureza apresentou um crescimento anual de 7% entre os 
anos de 1997 e 2004. Em 2004, um mercado de 22 milhões de viagens 
internacionais na Europa procurou este tipo de produto turístico. 
 
 
Gráfico 1: Evolução do volume de viagens de TN (milhões). Período 1997-2004. 
Fonte: Estimativas THR com base em dados do European Travel Monitor, IPK. 
 
No que respeita ao segmento de mercado turístico deste tipo de produto, verifica-se 
que existe uma procura em viver experiências de grande valor simbólico, 
enriquecimento pessoal, interagir e usufruir da natureza. Pode-se dividir o tipo de 
mercado em soft e hard como se apresenta seguidamente (Ilustração 4, página 
seguinte). 
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Ilustração 4: Os principais mercados de Turismo de Natureza (TN). 
MOTIVAÇÃO PRINCIPAL MERCADOS 
 
Viver experiências de grande valor simbólico, interagir e 
usufruir da Natureza. 
 
 
 
Actividades 
Actividades desportivas 
Contemplação da Natureza 
Actividades de interesse especial 
Natureza Soft 
As experiências baseiam-se na prática de actividades ao 
ar livre de baixa intensidade, como percursos, excursões, 
interpretação ambiental, entre outros (representa 80% do 
mercado). 
 
Natureza Hard 
As experiências relacionam-se com a prática de 
desportos na Natureza e/ou actividades que requerem 
um grau de concentração ou de conhecimento, como 
birdwatching, canyoning, rafting, escalada, etc. 
(representa 20% do mercado). 
Fonte: THR, 2006. 
 
Sintetizando no que respeita ao tipo de actividades, a categoria soft baseia-se em 
actividades lúdicas e culturais, ou seja, exigem um esforço físico ligeiro por parte dos 
turistas. Enquanto na categoria hard, as actividades requerem e exigem um esforço 
físico adicional por parte dos turistas que escolhem este tipo de actividades (PENT, 
2006). 
Os dois tipos de actividades, soft e hard, possuem algumas características próprias 
no que diz respeito ao perfil dos visitantes e consumidores deste produto e 
actividades, como se apresenta a seguir na Ilustração 5 (página seguinte). De referir 
que as actividades soft representam 80% do mercado, enquanto as actividades hard 
apenas representam 20%. Porém, as actividades hard possuindo só 20% da quota 
de mercado, são adquiridas até 5 vezes por ano, ao contrário da categoria soft como 
se pode constatar. 
De referir que as EAT e os OMT são as entidades que fornecem estes serviços aos 
turistas que pretendam usufruir deste tipo de serviço. Como refere Almeida (2003), 
elas são os actores centrais do lado da oferta deste tipo de actividade: soft e hard. 
Não quer isto afirmar que não coexistam outros organismos privados ou públicos 
que ofereçam este tipo de serviço, mas para o entendimento deste trabalho, 
entenda-se que são as EAT e os OMT licenciados e homologados para este efeito. 
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Na natureza soft, o perfil dos consumidores são famílias, casais e reformados que 
procuram o descanso, o repouso, em contacto com a natureza sob a forma de 
contemplação. No que toca à natureza hard, o tipo de consumidores são jovens, 
estudantes e praticantes de actividades desportivas, que procuram a prática dessas 
mesmas modalidades, como também aprofundar conhecimentos sobre a Natureza e 
meio envolvente, educação ambiental, entre outros. 
 
Ilustração 5: Perfil do mercado. 
Âmbito Consumidores de Natureza Soft Consumidores de Natureza Hard 
 
Perfil socio-demográfico 
 
Famílias com filhos 
Casais 
Reformados 
Quem são? 
Jovens entre 20 e 35 anos 
Estudantes e profissionais liberais 
Praticantes ou aficionados de desportos  
 
Hábitos de Informação 
 
Informação interpessoal 
Brochuras 
 
Através de que meio se informam? 
Revistas especializadas 
Clubes/Associações 
Internet 
  
Agências de viagens 
Call centers 
Onde Compram? 
Internet 
Associações especializadas 
 
Pequenos hotéis de 3/4 estrelas 
Casas rurais 
Que tipo de alojamento compram? 
Bed & Breakfast 
Alojamentos integrados na Natureza 
Refúgios de montanha 
 
Maioritariamente no Verão (época de 
férias) 
Em que período do ano compram? 
Primavera e Verão, dependendo do tipo de 
actividade ou desporto 
 
Famílias 
Casais 
Grupo de amigos 
Quem compra? 
Individual 
Grupo de amigos 
 
1 / 2 vezes por ano 
Quantas vezes ao ano compram? 
Frequentemente (até 5 vezes) 
 
 
 
Hábitos de uso 
 
Descansar e desligar no meio natural 
Caminhar e descobrir novas paisagens 
Visitar atractivos interessantes 
Fotografia 
Que actividades realizam? 
Praticar desportos ou actividades de interesse 
especial 
Aprofundar o conhecimento da Natureza 
Educação ambiental 
Fonte: THR, 2006. 
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Em Portugal, estes dois tipos de actividades de Natureza Soft e Hard são 
procurados, maioritariamente, em zonas que tenham como pano de fundo a 
Natureza: locais estes que se encontram, maioritariamente, em território rural ou de 
baixa densidade como em território insular (Moniz, 2006; Ponte, 2010:63). 
Não pretende este trabalho, diminuir ou rejeitar que outros espaços ou áreas não 
possuam as condições para a prática deste tipo de turismo; deve ter-se em conta 
que muitos destes espaços naturais estão patentes, maioritariamente, em zonas 
periféricas aos grandes aglomerados urbanos. 
As empresas de animação turística e os operadores marítimo-turísticos, tendo como 
objecto de exploração empresarial a realização destas actividades (soft e hard), o 
produto Turismo de Natureza poderá ganhar uma maior amplitude, na medida em 
que se existir uma parceria entre todos os agentes turísticos, é possível diversificar o 
produto como também se diferenciar de outros que não possuem a natureza como 
cenário constante (Joaquim, 2004). 
Necessário referir que deve existir uma conjugação entre os diversos 
organismos/entidades sediados num dado território, para que o produto turístico seja 
visto como integrado em toda a sua essência, ou seja, deve ser pensado 
glocalmente2. 
As EAT e os OMT são as entidades que, aquando licenciadas e homologadas para o 
efeito, oferecem as actividades físico-desportivas do lado da oferta tanto do Turismo 
Desportivo como o de Natureza. 
Leal (2001) e Firmino (2007), referem a importância de colmatar os aspectos 
negativos e maximizar todos os outros que contribuem para a afirmação de Portugal 
como destino de eleição a nível de turismo de natureza por parte dos turistas, 
principalmente nas zonas do interior e insular, oferecendo assim um produto único, 
com experiências singulares, entre outros aspectos que podem contribuir para o 
desenvolvimento turístico local. 
                                            
2
 Entenda-se aqui esta designação como o pensamento que as entidades ligadas directa ou indirectamente devem possuir 
aquando da definição dos objectivos e estratégias da implementação de actividades turísticas. No produto TN, quanto maior o 
número de parcerias, maior será a amplitude do produto e da sua imagem. Deve-se pensar então no desenvolvimento local 
mas a nível global. 
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Desde a simples contemplação da natureza, passando pela interpretação ambiental, 
rotas ou percursos a pé, de carro ou de bicicleta, passando pelas actividades mais 
radicais, existe uma panóplia de actividades que se podem realizar nestes espaços, 
já que estes possuem o requisito obrigatório para a promoção deste produto 
turístico: a natureza singular e única (PENT, 2006). 
O turismo desportivo e de natureza são produtos que interligados poderão prestar 
um serviço de qualidade e excelência, melhorando o produto em questão, e que irá 
contribuir para o aumento significativo dos fluxos turísticos locais, regionais e 
nacionais (Hinch e Highman, 2001). 
Sendo os espaços verdes e a natureza o palco de muitas das actividades das EAT e 
dos OMT, é importante salientar a importância e o valor que os territórios rurais e 
naturais detêm neste enquadramento, já que muitos destes espaços possuem a 
grande essência da animação turística: a natureza e a sua envolvente (THR, 2006). 
Como se pode constatar, as actividades enquadradas no desporto na natureza, e 
que são a base da actividade empresarial das empresas de animação turística e dos 
operadores marítimo-turísticos, têm como cenário constante a natureza. 
Neste sentido, a animação turística pode ser considerada um instrumento de grande 
valor para um território devido à sua multifuncionalidade, na medida em que pode 
complementar um produto turístico que se quer único, singular, diversificado e 
diferenciador, podendo promover, revitalizar e defender todo o património local 
existente numa dada região (Lança, 2009; Marinho e Brunhs, 2003). 
Pretende-se que a animação turística seja vista neste contexto como um modo de 
integração operacional de um conjunto de outras designações como turismo activo, 
desporto aventura, ecoturismo, interpretação ambiental, desportos radicais, entre 
outros (desde que devidamente enquadrados e organizados por entidades) na 
medida em que as actividades acima indicadas e outras são licenciadas pelo 
organismo oficial (Turismo de Portugal ou Direcções Regionais) como actividades 
corpóreas dos Agentes de Animação Turística. 
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Por outro lado, a inexistência de planeamento, avaliação e acompanhamento deste 
tipo de actividades podem repercutir impactos menos positivos, principalmente, no 
património natural, ambiental e mesmo cultural. Segundo o estudo do Instituto de 
Estudos Sociais e Económicos (IESE, 2008) a taxa de regeneração dos espaços 
(sociais, culturais, ambientais e naturais) deve ser sempre inferior à taxa de 
ocupação e/ou visitação. 
Segundo um estudo realizado pela Associação Anetura (Associação Nacional de 
Empresas de Turismo Activo) em 2005 (THR, 2006), concluiu-se os seguintes 
factores que inibem que o nosso país se afirme como destino de Natureza a nível 
internacional: i) organização deficiente; ii) pequena dimensão das empresas que 
operam no sector; iii) insuficiente acumulação de experiência, tecnologia e know-
how; iv) falta de regulamentação; v) limitações para a estruturação de produtos ou 
experiências integrais e; vi) deficit de recursos humanos especializados. 
Ainda segundo o mesmo estudo, é necessário criar instrumentos/ferramentas para 
atrair e fidelizar os consumidores deste tipo de produto, principalmente via Internet, 
sendo este o mais importante método de marketing e publicidade de um destino. 
Para tal, foram indicadas algumas propostas de intervenção a este nível, 
nomeadamente: 
 Melhorar a secção de Turismo de Natureza e Animação Turística no portal de 
Turismo de Portugal, IP; 
 Oferecer informação completa, detalhada e verdadeira sobre a oferta de 
natureza soft e hard; 
 Combinar a informação de serviços turísticos com informação sobre o destino, 
incluindo atracções turísticas, distâncias, transportes, possibilidades de 
entretenimento, entre outras; 
 Informar sobre as condições climáticas do destino, melhores períodos para a 
realização de actividades de interesse especial; 
 Oferecer informação bilingue nos idiomas dos principais mercados emissores. 
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A diversificação e diferenciação de actividades, sejam elas culturais, desportivas, 
educativas, artísticas, entre outras, podem contribuir significativamente, para uma 
redução da taxa de sazonalidade e consequente aumento do fluxo turístico numa 
determinada região. As actividades que os agentes de animação turística poderão 
oferecer aos clientes/consumidores devem ir ao encontro das diferentes motivações 
que estes possuem aquando da sua deslocação a um destino e das potencialidades 
dos recursos existentes. 
Verificando a Ilustração 6, existem inúmeras actividades que se podem realizar em 
diversos contextos e em épocas distintas podendo, quando planeadas e 
planificadas, ajudar a diminuir a taxa de sazonalidade que se faz sentir na indústria 
turística. 
 
Ilustração 6: Actividades mais procuradas pelo mercado. 
MOTIVAÇÃO PRINCIPAL ACTIVIDADES MAIS FREQUENTES 
 
Descansar e relaxar na natureza 
Rotas de automóvel 
Passeios suaves 
Fotografia 
 
Interesse básico/ocasional na natureza 
Passeios e excursões a pé, bicicleta, cavalo, barco, etc. 
Visitas a parques e reservas naturais 
 
 
Interesse elevado/frequente na natureza 
Observação da natureza 
Visitas guiadas a parques e reservas naturais 
Passeios e excursões a pé, bicicleta, cavalo, barco 
Percursos pedestres de dificuldade média 
Cicloturismo 
 
 
Interesse profundo/habitual na natureza 
Observação e interpretação da natureza 
Educação do meio ambiente 
Percursos pedestres de dificuldade média/alta 
Naturalismo 
Actividades de interesse específico: observação de fauna 
e flora, espeleologia, etc. 
 
 
 
Desportos de aventura na natureza 
Percursos pedestres 
Alpinismo/escalada 
Canoagem 
Parapente 
Canyoning 
Trekking 
Etc. 
Fonte: THR com base em diversas fontes. Adaptado. 
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Segundo Cavaco (1999), Portugal dispõe de excelentes cenários naturais e de 
grande capacidade de atracção, grande abundância e diversidade de fauna e flora, 
mas existem algumas lacunas, nomeadamente, a formação dos 
agentes/intervenientes que vendem este produto, fraca sinalização, poucas 
infraestruturas a nível de alojamento, entre outras (DGT, 1992; THR, 2006). 
Como se pode constatar através da análise da Ilustração 6, existe uma infinidade de 
actividades que se podem realizar em diversos contextos. Um ponto comum entre 
todos eles é o cenário constante da natureza. Igualmente se pode verificar através 
da observação da Tabela 1. 
Por outras palavras, e respeitante ao tema em debate, por animação turística 
entenda-se todas as formas que são disponibilizadas para ocupar os tempos livres 
dos turistas que visitam uma determinada região, e que contribuem para um 
aumento da taxa de estadia dos mesmos (Almeida, 2003). 
 
Tabela 1: Principais actividades de desporto na natureza. 
 
ACTIVIDADES TERRESTRES 
Pedestrianismo; Montanhismo; Orientação; Escalada; 
Manobras de Corda; Hipismo; BTT; Espeleologia; Esqui; 
Snowboard; Paintball; Tiro ao Alvo; entre outras. 
 
ACTIVIDADES AQUÁTICAS 
Surf; Windsurf; Bodyboard; Kyte Surf; Mergulho; Rafting; 
Hidrospeed; Remo; Canoagem; Canyoning; entre outras. 
 
ACTIVIDADES AÉREAS 
Pára-quedismo; Parapente; Queda Livre; Balonismo; 
entre outras. 
Fonte: Guia dos Desportos de Natureza, DECO. 
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1.3. Agentes de animação turística como potenciadores do desenvolvimento 
territorial 
 
 
Como se tem vindo a defender ao longo do presente trabalho, o acrescento de valor 
que a animação turística e as actividades que os agentes podem realizar são 
inúmeras. É importante referir que algumas das actividades que se realizam em 
contacto directo com a natureza, podem também produzir efeitos não desejáveis 
para as regiões; salienta-se aqui o desporto na natureza, a grande base das 
empresas de animação turística. O desporto na natureza tendo como base 
actividades que possuem como cenário primário a natureza, as actividades que não 
sejam planeadas com um certo grau de exigência podem contrariar o que a 
animação turística tem como fundamento: complementar um produto turístico mas, 
fundamentalmente, apelar à consciencialização da importância que a natureza tem 
no desenvolvimento turístico sustentável (OMT, 2004). 
Os impactos que o desporto na natureza poderão incutir nos mais diversos âmbitos 
estão presentes na Ilustração 7 (página seguinte), em que se apresenta alguns dos 
efeitos directos e indirectos que estas actividades desportivas em espaços naturais 
podem acarretar quando não se faz um planeamento ex-ante3. Pretende-se expor 
estes efeitos, na medida em que se pensa que é importante referir os impactos e 
efeitos que a principal base das empresas de animação turística detêm nestes 
espaços naturais e rurais, quando estas não são planeadas e pensadas na 
sustentabilidade desses mesmos espaços e territórios. Apesar dos impactos que o 
desporto na natureza poderá remeter para estes espaços, também é conhecido o 
seu potencial, não fosse essa a grande base das empresas de animação turística. 
 
 
                                            
3
 Pretende-se que esta palavra seja entendida como uma pré-avaliação dos impactos que as actividades desportivas em 
contacto directo com a natureza podem remeter. É necessário em qualquer plano de intervenção e, em particular, em 
actividades que tenham como cenário a natureza, uma avaliação constante para que se minimize os efeitos negativos e que se 
maximize os positivos. É preciso uma avaliação ex-ante, on-going e ex-post, respectivamente, antes, durante e depois das 
actividades. É muito importante que exista uma constante avaliação, principalmente no produto TN e AT, já que estes dois 
componentes estão presentes em ambientes naturais, e que qualquer tipo de impacto poderá colocar em causa a regeneração 
dos espaços, ambientes e ecossistemas. 
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Ilustração 7: Efeitos da prática desportiva nos espaços naturais. 
Actividades Efeitos directos Efeitos indirectos 
 
 
 
 
 
 
 
Terrestres 
 
 
TT (Veículos 
motorizados) 
Erosão do solo e consequente redução da 
permeabilidade deste; perturbações na fauna 
provocadas pelo ruído; poluição gerada pela elevada 
combustão da alta cilindrada dos veículos. 
 
Construção de meios 
de acesso aos locais 
para a prática destes 
desportos provoca a 
separação de 
ecossistemas e a 
destruição da 
paisagem. 
 
Estradas constituem 
um factor significativo 
na mortalidade dos 
animais. 
 
Mais acessibilidades, 
implica maior número 
de visitantes, o que 
multiplica a capacidade 
de prejuízo ambiental. 
 
Pedestrianismo / 
Orientação 
Destruição da vegetação; perturbações na fauna local; 
lixo produzido e deixado nos locais percorridos, devido 
à falta de formação ética de muitos praticantes. 
 
BTT 
Destruição da vegetação; criação de novos trilhos; 
perturbações na fauna local. 
 
 
Actividades com 
corda 
Perturbações provocadas pela frequência de humanos 
em locais de abrigo para a fauna; abertura de novos 
caminhos pelos praticantes a locais pouco acessíveis; 
afectação da estética ambiental pelos materiais 
abandonados. 
Aquáticas Perturbações na fauna e flora aquática. 
 
Aéreas 
Perturbações na fauna local, principalmente nas aves; 
poluição gerada pela elevada combustão no caso do 
balonismo. 
Fonte: Carta do Desporto Aventura do Município da Lousã, 2008. 
 
Apesar das desvantagens que estas actividades podem remeter para a preservação 
dos ecossistemas nos espaços naturais, também são inúmeras as potencialidades 
que podem contribuir para o desenvolvimento local sustentável, nomeadamente: 
revitalização dos recursos endógenos, elemento integrador de coesão social, gerar 
uma consciência de protecção ambiental e, como não podia deixar de ser referido, 
como complemento a um produto turístico (Atlas Desportiva da Lousã, 2008). 
Como tem vindo a ser frisado ao longo do presente trabalho, a animação turística é 
um elemento fulcral para um qualquer destino turístico que se quer dinâmico, em 
conjugação com outros importantes elementos, tais como, o alojamento, a 
restauração, os transportes e outros serviços que, conjuntamente, irão fazer desse 
mesmo destino um produto diversificado e diferenciado e que lhe garanta uma 
competitividade face a outros destinos, ou seja, quanto maior for o número de 
elementos (nucleares, complementares e periféricos) que constituem um produto 
turístico maiores serão as hipóteses de este se afirmar como destino turístico 
apetecível (Vieira, 2006.27). 
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Pode-se então afirmar que a animação turística pode ser considerada como 
elemento constitutivo que deve ser aproveitado como integrante do Turismo de 
Natureza e Desportivo. Importa ter em conta que em destinos naturais e rurais o 
turista procura, sobretudo, actividades de animação com elevado grau de 
autenticidade, enquadráveis nas particularidades da vida local (Idem, 2005:87). 
Sendo objectivo deste ponto demonstrar que a animação turística pode ser 
considerada como um instrumento de promoção para o território onde se encontram 
sediadas as empresas, pode-se identificar então quais as potencialidades que esta 
actividade empresarial pode remeter: 
 Contribui para a inovação de um produto que se quer mais atractivo para um 
mercado cada vez mais exigente; 
 Criação de novas oportunidades de criação de emprego e de rendimento 
complementar; 
 Aumenta a taxa de duração de estada dos turistas; 
 Deve ser orientada para a consciencialização da preservação e defesa do 
património natural, histórico e cultural; 
 Promove os recursos endógenos e consequente manutenção dos mesmos 
(artesanato, gastronomia, fauna, flora, espécies autóctones, entre outros); 
 Reforça o sentimento de pertença, isto é, a identidade local. 
São inúmeras as vantagens que esta actividade empresarial repercute nestes 
espaços, desde que os objectivos e as estratégias de intervenção sejam planeados 
estrategicamente, e que co-exista uma constante avaliação dos impactos que esta 
pode remeter para estes territórios, regiões ou áreas, de modo a evitar uma sobre-
exploração dos recursos existentes4, e que dificultem o seu desenvolvimento 
sustentável e a sustentabilidade dos mesmos. Neste contexto revela-se a 
importância que um planeamento estratégico e integrado possui para o 
desenvolvimento local sustentado e sustentável dos territórios rurais e naturais, 
muito sensíveis a uma exploração demasiada concentrada espacialmente e que não 
suportam um turismo demasiado concentrado (turismo de massas). 
                                            
4
 A taxa de ocupação/visitação deve ser sempre inferior à taxa de regeneração dos espaços, habitats e similares. 
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Pensa-se que é pertinente demonstrar um quadro (Ilustração 8) que evidencia as 
principais linhas de orientação de um planeamento estratégico, essencial para este 
produto, e um planeamento tradicional que foi, se ainda não o é, utilizado por muitos 
dos intervenientes e actores responsáveis pela indústria turística. 
É importante salientar que o turismo, apesar de ser um instrumento empresarial 
viável e exequível para o desenvolvimento dos territórios e espaços e que contribui 
positivamente para o seu crescimento e coesão social, aumento do tecido 
económico, valorização dos produtos endógenos, promoção do artesanato, defesa 
do património edificado, entre outros, também pode remeter para muitos aspectos 
negativos, o que faz com que um planeamento estratégico seja uma ferramenta 
fulcral aquando da decisão de tornar um território, espaço ou área, num destino 
turístico. Deve-se olhar para a indústria turística não como a panaceia de todos os 
problemas, mas como uma alavanca de promoção territorial. A partir da análise da 
Ilustração 8, conclui-se um aspecto importante: um planeamento estratégico serve 
em primeiro lugar a comunidade local (receptora), e só depois a população que 
tenciona visitar ou ficar hospedada nessa região. 
 
Ilustração 8: Planeamento estratégico versus planeamento tradicional. 
Planeamento Estratégico Planeamento Tradicional 
Baseado no capital humano, mobiliza as pessoas para 
um objectivo; 
Baseado no processo, preocupa-se com a forma de 
alcançar o objectivo; 
Um olhar colectivo, participado; Um olhar pessoal; 
Elaborado pelos executores; Elaborado por planeadores; 
Assume riscos; Pretende eliminar riscos; 
Transparente; Reservado, difuso, pouco claro; 
Focalizado numa direcção, num caminho e em objectivos 
futuros; 
Considera o futuro como um prolongamento do passado; 
Guia para o futuro; Plano a prazo; 
Criativo e estimulante; Rotineiro e regulamentador; 
Proactivo. Reactivo. 
Fonte: João Martins Vieira, 2006. 
 
Podemos indicar que um planeamento estratégico é uma ferramenta útil para a 
orientação e definição dos objectivos a serem alcançados por um destino ou produto 
turístico, para que este se torne viável e exequível, mas fundamentalmente 
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sustentável. Os territórios necessitam de uma constante avaliação dos impactos, 
para que os negativos sejam eliminados ou minimizados, e os positivos sejam 
maximizados. Pode-se então asseverar que o planeamento estratégico é “um 
processo sistemático para gerir a mudança e criar o melhor futuro possível. Trata-se 
de um processo criativo de identificação e acompanhamento das acções mais 
importantes, tendo em atenção as forças e fraquezas, bem como as ameaças e 
oportunidades” (Vieira, 2006:50, citando Sorkin, 1996). 
Segundo esta ideia, Baptista (2003) é da opinião que, mesmo que coexistam pontos 
fracos e ameaças num determinado território, espaço ou área, estes devem ser 
vistos como transformadores e alavancas da promoção da coesão social, 
económica, cultural e política desse mesmo território. 
A grande mudança está na definição objectiva dos pontos fracos e ameaças de um 
determinado território, transformando-os em oportunidades e pontos fortes. Como 
realça Matias (2007:341), um dos aspectos mais constrangedores é, sem dúvida, a 
questão das acessibilidades: “por mais promoção e divulgação, por mais estudos, 
planos e projectos, um território que se queira afirmar como destino turístico deverá, 
em primeira instância, pensar nas acessibilidades endógenas e exógenas”. 
Se a Região Autónoma dos Açores possui como produto estratégico o Turismo, 
sendo o de Natureza o mais importante e considerado prioritário, é de ressalvar que 
o planeamento e a avaliação constante do sector seja uma realidade e uma 
constante em todas as opções e decisões relacionadas, directa e/ou indirectamente, 
com a indústria turística. 
Resumindo este primeiro capítulo, que se baseou numa componente teórica, 
pretendeu-se demonstrar que o Turismo Desportivo e o Turismo de Natureza são 
considerados por muitos agentes como pilares para o desenvolvimento turístico de 
uma dada região ou território. Apresentou-se em traços gerais o âmbito de cada 
produto, sendo que tanto o Turismo Desportivo como o Turismo de Natureza estão 
intrinsecamente ligados entre si; traçamos o perfil do mercado da procura e da 
oferta, demonstrando que, neste último, são os agentes de animação turística os 
actores centrais do tipo de actividades soft e hard.  
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Seguidamente, procede-se à abordagem da Metodologia adoptada para o estudo 
em causa, apresentando quais os métodos, instrumentos e ferramentas utilizadas 
pelo investigador, de que forma foram utilizadas, entre outros aspectos fundamentais 
para a estruturação de uma investigação de natureza científica. 
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II. METODOLOGIA 
 
 
“Todas as ciências caracterizam-se pela utilização de métodos científicos […]. O 
método é o conjunto das actividades sistemáticas e racionais que, com maior 
segurança e economia, permitem alcançar o objectivo, traçando o caminho a ser 
seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista.” (Pimentel, 2008:97 
citando Lakatos & Marconi, 1992:83). 
Um dos pontos mais pertinentes de um trabalho de natureza científica é a 
componente metodológica, sendo considerada como o pilar de uma investigação 
que se queira credível, exequível e, acima de tudo, válida (Silva, 2009). 
A pesquisa empírica é uma etapa importante no alcance dos objectivos deste 
trabalho de natureza científica. Desta forma, a sua especificação, através dos 
métodos e técnicas escolhidas, contribui para a compreensão dos resultados. 
Pretende-se neste capítulo identificar e descrever o processo metodológico 
adoptado para este estudo, de forma a compreender as técnicas de recolha de 
informação, identificação do território abrangido pela investigação e outros aspectos 
importantes neste processo. 
 
 
2.1. Pergunta de partida, objectivos e hipóteses 
 
 
O principal objectivo deste projecto de investigação é verificar de que forma está a 
oferta dos agentes de animação turística, na designada Ilhas do Triângulo, na região 
autónoma dos Açores, dependente da sua localização territorial. Por outras palavras, 
verificar se as empresas de animação turística e operadores marítimo-turísticos 
realizam única e exclusivamente as suas actividades no território onde estão 
sediadas, através da exploração dos recursos existentes (ambientais, culturais e 
naturais), ou, por outro lado, se são os recursos que definem as actividades a serem 
implementadas pelos agentes de animação turística. Não menos importante, o 
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estudo pretende verificar se o produto Turismo de Natureza nos Açores segue as 
indicações dadas pelo Plano Estratégico Nacional para o Turismo (PENT) e pelo 
Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores (POTRAA). 
Este estudo pretende igualmente retratar os agentes de animação turística sedeados 
no território Ilhas do Triângulo sobre as principais actividades que oferecem, as mais 
e menos procuradas, se é o mercado nacional ou internacional que procuram este 
tipo de actividades, entre outros. Pode-se afirmar que este estudo de natureza 
científica é uma ferramenta base para a posterior actuação dos órgãos máximos no 
que respeita ao Turismo nos Açores. Um desses órgãos é a Direcção Regional de 
Turismo, que deu o seu aval para este trabalho de investigação. Salientar que não 
existe qualquer tipo de estudo sobre o sector empresarial da animação turística nas 
Ilhas do Triângulo, pelo que este projecto é pioneiro neste sentido. Esta sub-região 
turística dos Açores possui um potencial de crescimento bastante satisfatório, já que 
a proximidade entre as ilhas que fazem parte constituinte do Triângulo, constitui um 
valor acrescentado para os turistas; a possibilidade de visitar três ilhas numa só 
viagem aérea. Como defende a Agência Tryangle (Associação para a Promoção e 
Divulgação do Triângulo), o turista que opte por conhecer as Ilhas do Triângulo, 
detém a possibilidade de ficar a conhecer a Ilha Azul (Faial), a Ilha Cinzenta (Pico) e 
a Ilha Castanha (São Jorge) através de uma só viagem aérea. Aliás, esta pode ser 
uma estratégia de atenuação da taxa de sazonalidade que se faz sentir na indústria 
turística em geral: agregando diversas ilhas sob a forma de programa ou pacote 
turístico, faz com que os turistas prolonguem, indirectamente, a sua estada 
(Tryangle, 2009). 
Podendo então definir como pergunta de partida a seguinte: Em que medida a 
localização territorial influencia a estruturação dos agentes de animação turística do 
ponto de vista da oferta? 
É importante, já que se pretende obter um retrato do sector dos agentes de 
animação turística em relação ao território e ao seu leque de actividades, elaborar 
uma caracterização do turismo desportivo e de natureza com a realidade 
portuguesa, em particular com a região autónoma dos Açores onde se encontram 
localizadas as Ilhas do Triângulo. Para tal são estabelecidos como objectivos 
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secundários subjacentes ao geral: caracterizar as principais actividades dos agentes 
de animação; compreender como são organizadas, planificadas e implementadas as 
actividades; verificar a taxa média de sazonalidade das actividades; caracterizar e 
avaliar a percentagem de actividades realizadas em cada ilha; caracterizar, segundo 
a óptica da empresa, o mercado da procura. 
Certamente que os agentes de animação turística exploram como objecto principal 
as actividades de mar. Contudo, e segundo os dados do SIDS5 (Agência Portuguesa 
do Ambiente, 2007), revelam que no mês de Agosto, o índice de intensidade turística 
indica a prática de um turismo insustentável. Assim, o efeito da pressão ligada à 
prática de actividades marítimas, como o whale watching (observação de cetáceos) 
levou a que o Governo Regional limitasse a actividade em 2010 e 2011. No mesmo 
contexto a National Geographic Traveler (2007), alertava para o facto de estar a 
surgir um desenvolvimento inadequado, aquando da distinção dos Açores como o 
segundo melhor destino (ilhas) turístico sustentável do Mundo. 
A pergunta de partida pretende ser clara, explícita, sucinta e pertinente para um 
melhor entendimento do objectivo geral e prosseguimento do projecto com vista a 
conseguir responder e clarificar conceitos adjacentes e inerentes ao mesmo. O 
objectivo principal do projecto é tentar perceber de que forma se distribuem 
territorialmente as actividades realizadas pelos agentes de animação turística nos 
Açores, nomeadamente nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge (Ilhas do Triângulo), 
bem como traçar uma breve caracterização da oferta e identificação de questões 
relacionadas com o funcionamento e gestão destas empresas, tendo em vista 
clarificar até que ponto o território é ou não factor fundamental para a sua oferta. 
Assim sendo, e tendo em conta os objectivos propostos e inerente pergunta de 
partida, foram formulados um conjunto de questões orientadoras que se pretendem 
adequados ao projecto e com o objectivo de desenvolver ideias e encaminhar toda a 
pesquisa. 
                                            
5
 Sistema de Indicadores de Desenvolvimento Sustentável. 
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1. A oferta dos agentes de animação turística em estudo é elaborada, 
maioritariamente, tendo em conta os recursos endógenos do território onde se 
insere? 
2. Os agentes de animação turística em estudo desenvolvem actividades fora 
e dentro do território onde estão sediadas, na mesma proporção? 
3. A oferta relacionada com actividades de cariz tradicional e endógeno é 
mais procurada pelos visitantes/turistas? 
4. As empresas são procuradas, fundamentalmente, pela sua localização 
geográfica/territorial? 
5. As empresas de animação turística são caracterizadas pelo seu cariz 
móvel, realizando mais actividades no exterior do local onde estão sediadas? 
6. A realidade dos agentes de animação turística sedeados nas ilhas do Faial, 
Pico e São Jorge vão ao encontro do estabelecido pelo Turismo de Natureza 
(PENT) e Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores 
(POTRAA)? 
 
 
2.2. Estratégia metodológica 
 
 
O presente projecto propõe-se analisar a natureza e caracterização da oferta dos 
agentes de animação turística através de um estudo comparativo entre as três ilhas 
que compõem o designado Ilhas do Triângulo no arquipélago dos Açores. Deste 
modo, o objecto empírico deste projecto de investigação é as empresas de 
animação turística e os operadores marítimo-turísticos sedeados nas ilhas do Faial, 
Pico e São Jorge. 
Entenda-se por EAT e OMT, as entidades inscritas no Registo Regional dos Agentes 
de Animação Turística dos Açores, que realizam actividades de cariz desportivo, 
cultural, ambiental e cultural, de forma a ocupar o tempo livre dos turistas e 
METODOLOGIA 
41 
Mestrado em Lazer e Desenvolvimento Local 
Tiago Inácio Valente 
visitantes, e que contribui para o desenvolvimento turístico de um dado território 
(Ponte, 2010; Nunes, 2010). 
O aumento constante por parte de turistas nacionais como de internacionais que 
visitam Portugal (INE, 2010), faz com que cada vez mais seja necessário um número 
suficiente de instrumentos e ferramentas capazes de atrair e fidelizar os turistas. 
Segundo a Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, Animação 
Turística e Eventos (APECATE, 2011) as EAT e os OMT possuem um papel 
fundamental neste aspecto, não fosse o sector da animação turística um dos três 
pilares do Turismo. 
É necessária a realização de estudos numa área interdisciplinar como esta: a junção 
do turismo com a do desporto. Existe um défice de estudos devidamente 
enquadrados na presente área, sendo que este projecto é pertinente de forma a 
poder contribuir e colmatar a falta de estudos no sector da animação turística, para 
além de poder retratar objectivamente os agentes de animação turística sedeados 
nas Ilhas do Triângulo. 
Após uma primeira revisão bibliográfica, apenas alguns estudos caracterizam a 
actividade dos agentes de animação turística: a Associação Nacional das Empresas 
de Turismo Activo (THR, 2006) que realizou um estudo exaustivo sobre o sector do 
turismo activo e de natureza em Portugal; Avaliação do potencial de crescimento e 
desenvolvimento das pequenas e microempresas do sector do Turismo (Costa, 
2005) em que retrata e caracteriza a estrutura empresarial das EAT. 
O presente estudo visa caracterizar e retratar o sector dos agentes de animação 
turística sedeados nas Ilhas do Triângulo, na região autónoma dos Açores. 
Seguidamente apresenta-se um quadro de visualização da estratégia metodológica 
adoptada pelo investigador (Ilustração 9, página seguinte). 
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Ilustração 9: Estratégia Metodológica 
 
Fonte: Elaboração própria 
 
Trata-se de um contributo original em termos do âmbito proposto para a investigação 
empírica, na medida em que a análise se estende às três ilhas que constituem o 
designado Ilhas do Triângulo, segundo o produto Turismo de Natureza, eixo 
prioritário no que respeita às estratégias adoptadas pelo Governo Regional para a 
promoção e divulgação dos Açores. 
Espera-se que os resultados deste estudo permitam a operacionalização de diversos 
instrumentos, sejam eles de avaliação, planeamento, entre outros, de forma a 
melhorar a capacidade de actuação das entidades públicas e privadas do sector do 
turismo em geral, e da animação turística em particular nas ilhas do Faial, Pico e 
São Jorge. As Ilhas do Triângulo possuem um enorme potencial turístico, cultural, 
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ambiental e social que é preciso explorar, para que esta sub-região seja considerada 
como um sub-destino turístico dentro do destino turístico Açores. 
 
 
2.3. Definição do espaço, organizações e sujeitos da amostra 
 
 
Quanto ao terreno empírico, este projecto irá desenvolver-se na região autónoma 
dos Açores, mais concretamente nas Ilhas do Triângulo, sendo parte constituinte 
deste conjunto as ilhas do Faial, Pico e São Jorge. Estas ilhas encontram-se sob a 
alçada da Direcção Regional de Turismo dos Açores (DRTA). O critério de selecção 
prende-se com o facto de se pretender um estudo das ilhas abrangidas pela DRTA e 
comparativo entre diferentes localidades de uma mesma região, como também 
verificar até que ponto a proximidade entre ilhas pode favorecer a indústria turística 
no geral, e o sector da animação turística em particular. 
A estruturação de um público a abordar é relevante para a concretização do 
projecto, pois dificilmente se consegue chegar a todos os actores intervenientes no 
fenómeno e esse não é o objectivo almejado, mas sim obter dados e conclusões 
sobre os agentes de animação turística abrangidos pela Direcção Regional do 
Turismo dos Açores e que se encontram devidamente registados, homologados e 
sedeados nas Ilhas do Triângulo. 
Segundo Quivy e Campenhoudt (1998:160) a palavra população deve ser entendida 
no seu sentido mais lato: o conjunto de elementos constituintes de um todo. Para 
este estudo, o universo/população são as empresas de animação turística e os 
operadores marítimo-turísticos presentes nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge, e 
inscritos como Agentes de Animação Turística na Direcção Regional do Turismo dos 
Açores. 
O número de agentes de animação turística devidamente inscritos no Registo 
Regional dos Agentes de Animação Turística e que se encontram sedeados nas 
Ilhas do Triângulo totaliza 45 (quarenta e cinco) empresas de animação turística e 
operadores marítimo-turísticos, segundo a listagem disponibilizada pela Direcção 
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Regional de Turismo dos Açores (02-08-2011)6. Para tal, analisou-se a listagem e 
obteve-se 37 agentes sedeados nas Ilhas do Triângulo sem qualquer tipo de 
repetição. Contudo, a listagem encontra-se desactualizada na medida em que, na 
altura dos contactos telefónicos entre o investigador e os agentes de animação 
turística, registou-se empresas que não se encontram em funcionamento, outras que 
venderam a empresa e os seus equipamentos e materiais, e mesmo outras que não 
possuem qualquer tipo de contactos válidos (telefónico, endereço electrónico ou 
webpage). Acresce a este facto consolidado, que diversas entidades empresariais, 
apesar de se encontrarem inscritos como agentes de animação turística, apenas 
possuem o alojamento como objecto empresarial: exemplo de uma empresa 
sedeada na ilha do Pico que apenas oferece serviços de alojamento mas que se 
encontra registada como agente de animação turística terrestre. 
Todavia, e depois de várias tentativas de contacto telefónico com as empresas, 
optou-se por agregar à listagem da Direcção Regional de Turismo os contactos da 
Associação Regional de Turismo dos Açores, através do Guia de Actividades de 
Animação Turística. Desta forma, a contagem final a que se teve acesso e contacto 
válido com os agentes de animação turística sedeados nas Ilhas do Triângulo teve 
como número base 30 agentes de animação turística (empresas de animação 
turística e operadores marítimo-turísticos). 
Destes 30 agentes (listagem obtida através do corte, tratamento e interacção entre 
outras listagens7), apenas 28 encontraram-se disponíveis à participação neste 
                                            
6
 Todavia, existe repetição de diversas empresas já que existem agentes que são, igualmente, empresas de animação terrestre 
e operadores marítimo-turísticos. 
7
 De referir que este número pode não ser a listagem devidamente completa. Segundo o Decreto-lei 108/2009 de 15 de Maio 
que rege a actuação dos agentes de animação turística, qualquer modificação ou alteração de um ou mais dados, deve ser 
dado conhecimento à entidade Turismo de Portugal, IP e/ou Direcções Regionais de Turismo dos Açores ou da Madeira, 
consoante a sede social do agente de animação turística (artigo 10.º [qualquer alteração aos elementos constantes do registo 
(…) deve ser comunicada ao Turismo de Portugal, I.P., no prazo de 30 dias após a respectiva ocorrência]. Realmente, esta foi 
uma das dificuldades que se encontrou ao longo desta investigação: a desactualização dos dados empresariais dos agentes de 
animação turística sedeados nas Ilhas do Triângulo. Juntamente a este facto, a inexistência de estudos sobre este sector na 
região, foi também uma dificuldade, aliada ao tempo de resposta por parte das associações, entidades e agentes 
intervenientes no processo de recolha da informação. 
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projecto de investigação. Estamos a falar de uma taxa de participação acima dos 
90%. 
Neste trabalho, o investigador optou por abranger todas as empresas de animação 
turística e operadores marítimo-turísticos devidamente inscritos como Agentes de 
Animação Turística (EAT e OMT) das ilhas do Faial, Pico e São Jorge, uma vez que 
o universo não era demasiado extenso, atendendo aos objectivos da investigação, 
face à actualização da listagem realizada entre os dados obtidos da DRTA e da 
ART. 
Através da interligação da listagem disponibilizada pela Direcção Regional do 
Turismo dos Açores e dos contactos presentes no Guia de Actividades de Animação 
Turística pela Associação Regional de Turismo dos Açores, obteve-se a listagem 
das EAT/OMT sedeados nas Ilhas do Triângulo, devidamente registadas, e que se 
dividem nas seguintes proporções: em São Jorge: 6; no Pico: 13 e no Faial: 11. 
Apesar de existir uma discrepância entre o número de EAT/OMT nas ilhas alvo do 
projecto, o objectivo deste é um retrato fiel dos agentes de animação turística 
localizados nas Ilhas do Triângulo, logo não haverá lugar a amostragem. 
Numa primeira fase foram contactadas a Direcção Regional do Turismo e a 
Associação de Turismo dos Açores, este último através do Guia de Actividades de 
Animação Turística. Este primeiro contacto serviu para criar a listagem dos agentes 
de animação turística sedeados nas Ilhas do Triângulo, recolher informação 
pertinente sobre o sector empresarial da animação turística, bem como de 
instrumentos de promoção e divulgação desta sub-região turística.  
No que diz respeito à recolha de informação e de dados, optou-se pela técnica de 
inquérito por questionário aos agentes de animação turística. Após a conclusão da 
listagem, contactou-se telefonicamente as entidades, para verificar qual a 
receptividade e aceitação no projecto de investigação. Este inquérito por 
questionário foi enviado aos agentes através de plataforma electrónica (correio 
electrónico), facilitando e agilizando o processo de preenchimento. 
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Antes da aplicação dos inquéritos, promoveu-se à sua validação junto de fontes 
credíveis e experientes. Nesta fase de validação do inquérito por questionário, 
procurou-se verificar possíveis dificuldades no preenchimento, bem como de 
questões que poderiam suscitar dúvidas aos agentes. 
De referir que, primariamente, foram realizados contactos telefónicos a todas as 
entidades e instituições intervenientes no estudo para verificar a receptividade de 
participação para este trabalho de natureza científica. Com a Direcção Regional do 
Turismo dos Açores foi celebrado um protocolo de parceria para este estudo (ver 
anexo 1). 
Os inquéritos por questionário foram enviados após a designada época alta (de 
Junho a Setembro), já que se pressupõe que é nesta altura que as EAT e os OMT 
possuem uma taxa de procura de actividades acima da média, pelo que poderia 
influenciar o preenchimento do inquérito. 
Para a análise dos dados recolhidos através do inquérito aos agentes de animação 
turística sedeados nas Ilhas do Triângulo, optou-se por dois programas: o Microsoft 
Office Excel (versão 2010) e a plataforma electrónica Google. Este último 
possibilitou a construção, envio e recepção dos inquéritos. 
Criou-se uma base de dados no Programa Excel do Microsoft Office para a análise 
dos inquéritos por questionário. Não se optou pela utilização do Programa SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences), já que o número de inquéritos não o 
justificava. 
A apresentação dos dados recolhidos (Capítulo IV) baseia-se na apresentação 
gráfica dos mesmos e respectiva interpretação. Como refere Quivy e Campenhoudt 
(1998:223) “ (…) a estatística descritiva e a expressão gráfica dos dados são muito 
mais do que simples métodos de exposição dos resultados”. 
Pretendeu-se ao longo deste trabalho, apresentar uma reflexão teórica direccionada 
e focalizada no tema e respectivos objectivos. Na mesma linha de pensamento, os 
autores supracitados referem que “ (…) esta apresentação diversificada dos dados 
não pode substituir a reflexão teórica prévia, a única a fornecer critérios explícitos e 
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estáveis para a recolha, a organização e, sobretudo, a interpretação dos dados, 
assegurando, assim, a coerência e o sentido do conjunto do trabalho” (Quivy e 
Campenhoudt, 1998:223). 
 
 
2.4. Instrumentos de pesquisa 
 
 
Num projecto de investigação, os métodos de recolha de informação devem ter em 
conta a realidade estudada, as especificidades do campo de análise bem como o 
objectivo central do projecto (Silva, 2009; Guerra, 2006). O presente projecto 
debruça-se sobre a oferta de actividades dos agentes de animação turística na 
região autónoma dos Açores, mais concretamente nas Ilhas do Faial, Pico e São 
Jorge. 
Assim, o objectivo é obter informações pertinentes sobre a actual caracterização do 
turismo na região dos Açores e tangencialmente das empresas de animação 
turística e operadores marítimo-turísticos sedeados nas Ilhas do Triângulo, assim 
como, do processo de construção da oferta de actividades, das formas de actuar de 
cada empresa e sua breve caracterização, para que assim se possa conduzir toda a 
investigação. 
A aplicação do inquérito por questionário foi dirigida aos agentes de animação 
turística presentes no território Ilhas do Triângulo, mais especificamente aos seus 
responsáveis, com o objectivo de obter uma caracterização de cada empresa, 
actividades corpóreas, quais as actividades mais e menos procuradas, óptica do 
mercado e sua evolução, entre outros aspectos, tendo como objectivo principal 
perceber de que forma é construída a sua oferta, tentando assim responder à 
questão de partida e alcançar os objectivos propostos. 
Este inquérito por questionário foi administrado através de correio electrónico (ver 
anexo 2), sendo que existiu, previamente, lugar a contactos telefónicos de forma a 
verificar a receptividade dos responsáveis por cada EAT e OMT ao presente estudo, 
bem como ao seu acompanhamento, como tem vindo a ser referido ao longo do 
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presente trabalho. Salientar que este inquérito foi enviado com o aval da Direcção 
Regional de Turismo dos Açores de forma a ser considerado pelos responsáveis de 
cada EAT/OMT como um instrumento de gestão e avaliação do sector, fazendo com 
que a sua participação seja importante para uma melhor intervenção da DRTA nas 
designadas Ilhas do Triângulo. 
No que respeita às dimensões estudadas, pode definir-se como categorias: 
entidade; actividades e território. Todavia, cada categoria encontra-se dividida em 
subcategorias como se apresenta no Tabela 2. 
De referir que apenas se encontram presentes as categorias e subcategorias que se 
pensa serem as mais conclusivas de caracterizar e retratar o sector empresarial da 
animação turística em consonância directa com os objectivos do trabalho. 
 
Tabela 2: Dimensões e categorias 
Dimensões Categorias 
Entidade Forma jurídica; Data de alvará; RH; Clientes/mercado; Objectivos 
empresariais; Previsão do sector da AT. (Parte I do Inquérito por 
Questionário). 
Actividades Quais; Mais procuradas; Menos procuradas; Reconhecidas pelo ICNB; 
Segurança; Formação. (Parte II do Inquérito por Questionário). 
Território Recursos naturais, ambientais e culturais; localização; constrangimentos 
territoriais; acessibilidades. (Parte III do Inquérito por Questionário). 
Fonte: Elaboração própria 
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III. CARACTERIZAÇÃO GENÉRICA DAS ILHAS DO TRIÂNGULO, 
AÇORES 
 
 
Pretende-se neste capítulo enquadrar a Região Autónoma dos Açores no âmbito da 
indústria turística, demonstrando as suas potencialidades turísticas, focalizando as 
Ilhas do Triângulo. Menciona-se a importância que o turismo repercute no destino 
Açores, apresentando-se uma análise SWOT8 realizada pela ES Research (2009) de 
carácter específico sobre a indústria turística. Igualmente demonstra-se as 
estatísticas do turismo nos Açores através da Conta Satélite do Turismo nos Açores 
através dos dados obtidos através do Serviço Regional de Estatística dos Açores 
(SREA, INE) e, por último, caracteriza-se, superficialmente, as ilhas do Faial, Pico e 
São Jorge, constituintes do designado Ilhas do Triângulo, e no qual este projecto de 
natureza científica se debruça. 
 
 
3.1. Açores: um destino turístico 
 
 
A indústria turística surgiu naturalmente na Região Autónoma dos Açores e é 
considerado como um dos pilares de desenvolvimento estratégico, uma vez que o 
potencial e as oportunidades patentes no arquipélago eram facilmente aproveitáveis 
e sustentáveis. Como refere Ponte (2010:77) o crescimento do turismo desde a 
década de 60 tem sido espelhado em diversos estudos, que revelam igualmente a 
enorme capacidade de criação de riqueza deste sector. As características deste 
território reforçam ainda mais as potencialidades do sector turístico como alavanca e 
motor para o desenvolvimento económico e social.  
Além das conhecidas potencialidades naturais que os Açores possuem, aliam-se a 
estas uma identidade rural bastante marcada e presente nos dias de hoje, que 
                                            
8
 Acrónimo que significa (Strengths, Weaknesses/Limitations, Opportunities and Threats), ou seja, pontos fortes, pontos fracos, 
oportunidades e ameaças. 
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conferem igualmente oportunidades para o turismo no espaço rural (TER), 
artesanato, artes e ofícios e sua recuperação e vitalização, e onde a animação 
turística através dos seus agentes, possui um papel fundamental e crucial nesta 
promoção e divulgação (Adeliaçor, s/d). Os agentes de animação turística devem 
oferecer, para além das actividades âncora (observação de cetáceos, mergulho e 
percursos pedestres), actividades e eventos complementares que contribuam para 
um aumento significativo da procura turística que possam a vir a ser considerados 
como estratégicos para a Região Autónoma dos Açores e, igualmente, atenuantes 
da taxa de sazonalidade da indústria turística que se faz sentir. 
Segundo o Plano Estratégico Nacional para o Turismo e do Plano de Ordenamento 
Turístico da Região Autónoma dos Açores, foram delineados eixos, medidas e 
produtos turísticos, com vista à qualificação dos Açores enquanto destino turístico. 
Através dos dados recolhidos entre as entidades intervenientes, o Turismo de 
Natureza é aquele que se apresenta como eixo/produto de primeira instância e 
estratégico para o desenvolvimento do turismo nos Açores, como se pode verificar 
através da Tabela 3. 
 
Tabela 3: Produtos turísticos e prioridades. 
 Nível de prioridade Receitas Qualificação do destino 
Touring 
Turismo de Natureza 
Golfe 
Turismo Náutico 
Saúde e Bem-estar 
2.º nível 
1.º nível 
4.º nível 
3.º nível 
3.º nível 
+ 
 
 
 
- 
- 
 
 
 
+ 
Fonte: Adaptado do PENT, 2007. 
 
Contudo, os Açores não se baseiam, única e exclusivamente, no produto Turismo de 
Natureza; o Touring, o Turismo Náutico e o produto ligado à Saúde e Bem-estar são 
considerados como prioritários e onde os investimentos devem ser canalizados. 
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Seguidamente, apresenta-se alguns dados estatísticos importantes sobre a indústria 
turística nos Açores. Iremos interpretar os dados estatísticos, fazendo referência ao 
definido pelo PENT e pelo POTRAA segundo o produto turístico Turismo de 
Natureza, com o intuito de identificar semelhanças e diferenças entre estes.  
Como se pode verificar através do Gráfico 2, o número de hóspedes que visitaram 
os Açores aumentou, entre os anos de 2002 e de 2007, excepto no ano 2002/2003. 
Contudo, o saldo é positivo, já que o crescimento anual situa-se, aproximadamente, 
em mais vinte mil hóspedes por ano. O grande incremento da procura ocorreu entre 
2003 e 2004, situando-se em 6,9% a Taxa Média Anual de Crescimento (TCMA). 
 
 
Gráfico 2: Número de hóspedes, por ilha, 2002-2007. 
Fonte: SREA; ES Research – Research Sectorial, 2009. 
 
De acordo com a Conta Satélite do Turismo dos Açores, incluindo o turismo e os 
efeitos indirectos gerados pelo sector, o turismo representava, em 2001, 11,5% do 
PIB9 açoreano (que compara com o valor nacional de 10%). Em termos de VAB10, o 
turismo Açoreano representava um peso de 5,5% (que compara com o peso 
nacional de 4,7%). Os “hotéis e similares” são aqueles que mais contribuem para o 
VAB do turismo dos Açores, cujo peso ascende a 27,1%. 
 
                                            
9
 Produto Interno Bruto. 
10
 Valor Acrescentado Bruto. 
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Tabela 4: VAB por actividade turística. 
 
Fonte: Adaptado do SREA, 2001. 
 
Como se pode verificar através da análise ao Gráfico 3 (página seguinte), houve um 
decréscimo no que respeita ao escalão etário mais jovem, mas compensado pelo 
aumento significativo dos outros escalões etários, nomeadamente, a partir dos 45 
anos. Importante referir que um dos maiores crescimentos foi o escalão superior a 
64 anos, o que faz com que o Turismo Sénior seja uma realidade cada vez mais 
presente, e onde as agências de viagens e operadores turísticos possuem um papel 
preponderante na afirmação dos Açores como destino turístico para este segmento 
de mercado. 
 
6,40%
0,10%
2,10%
3,50%
4,50%
4,90%
6,50%
12,40%
12,70%
19,80%
27,10%
0,00% 5,00% 10,00% 15,00% 20,00% 25,00% 30,00%
Outras
Transportes marítimos
Desporto, recreio e lazer
Transportes rodoviários
Aluguer de equipamento de transporte de passageiros
Agências de viagens e operadores e guias turísticos
Residências secundárias
Serviços auxiliares aos transportes
Restaurantes e similares
Transportes aéreos
Hotéis e similares
VAB por actividade turística, 2001 (milhares)
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Gráfico 3: Distribuição dos turistas, por escalão etário 
Fonte: SREA, 2007. 
 
Os Açores continuam a ser extremamente vulneráveis ao mercado nacional, como 
se pode constatar através do Gráfico 4 (página seguinte). Pode-se desde já verificar 
que a tendência diminutiva do mercado nacional será uma constante, já que a actual 
conjuntura económica e social não favorece em nada a escolha de um destino 
turístico com um custo elevado, principalmente no que respeita às tarifas aéreas. 
As orientações definidas pelo Plano Estratégico Nacional para o Turismo segundo o 
produto Turismo de Natureza vai ao encontro do que as presentes estatísticas 
defendem e demonstram: uma dependência no que respeita ao mercado emissor 
que, neste caso, e como está patente também no POTRAA é o nacional.  
A necessidade de divulgação e promoção da região Açores a nível internacional, 
principalmente no que respeita aos nichos de mercado do Turismo de Natureza, 
torna-se cada vez mais importante. Esta promoção e divulgação devem ser 
encaradas, por um lado, como um investimento na imagem identitária do destino 
Açores como espaço turístico de excelência e, por outro lado, criar alavancas para 
uma diminuição na dependência do mercado nacional. Aliás esta é uma das 
prioridades definidas pelo PENT e POTRAA. 
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Gráfico 4: País de residência 
Fonte: SREA, 2007. 
 
Analisando o Gráfico 5, podemos referir e salientar a importância que os 
Reformados estão a adquirir neste panorama do sector turístico nos Açores. Este 
segmento de mercado turístico possui diversas valências e potencialidades no que 
respeita à indústria turística: procuram o património cultural e gastronomia; 
pernoitam em hotéis de 4 estrelas e superior e possuem um status económico 
situado entre a classe média e a classe alta. Realçamos a importância que este 
segmento de mercado tem vindo a desempenhar e a demonstrar nas estatísticas do 
Turismo nos Açores. Apenas apontamos que este pode ser um vector estratégico 
para a promoção do Açores, e mesmo a vir a ser considerado como um motor de 
atenuação da taxa de sazonalidade que se faz sentir na indústria turística. 
 
 
Gráfico 5: Situação perante a actividade 
Fonte: SREA, 2007. 
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Como refere o Plano Estratégico Nacional para o Turismo segundo o produto 
turístico Turismo de Natureza, o principal motivo da viagem é o descanso e o 
contacto com a natureza. Segundo o Gráfico 6, pode verificar-se esse mesmo 
aspecto. Contudo, o nicho de mercado Turismo de Negócios e MI (Meetings 
Industry) é também motivo de viagem. 
 
 
Gráfico 6: Motivo principal da viagem 
Fonte: SREA, 2007. 
 
No que respeita às principais fontes de informação aquando da decisão da escolha 
dos Açores como destino turístico, esta baseia-se na recomendação de familiares e 
amigos. Apesar de notar um decréscimo, esta é sem dúvida a principal via de 
comunicação (Gráfico 7, página seguinte). De salientar o aumento significativo da 
Internet como meio de recolha de informação, muito graças aos portais criados por 
associações e similares de forma a promover a região como destino turístico de 
excelência. 
Um dos pontos fundamentais que o Turismo de Natureza tanto no PENT como no 
POTRAA referem é a promoção e divulgação nos portais electrónicos que possuem 
o Turismo de Natureza como base. Como já referimos anteriormente, um dos 
aspectos menos positivos segundo o estudo da THR (2006, citando Anetura, 2005), 
é a não existência de um portal nacional sobre o turismo de natureza: informação 
dos destinos, actividades e serviços de cada região, guias e percursos, entre outros. 
De realçar a importância que a Internet detém nos dias de hoje e em que os Açores 
em geral, e as Ilhas do Triângulo em particular, devem estar constantemente 
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presentes, em paralelo com a participação em feiras de turismo nacionais e 
internacionais. 
 
Gráfico 7: Principal fonte de informação 
Fonte: SREA, 2007. 
 
Segundo o Gráfico 8 sobre as características determinantes na escolha do destino 
Açores, estas são esclarecedoras sobre quais aquelas que possuem um maior peso: 
o ambiente calmo, a beleza natural e paisagem e o clima são algumas das 
características determinantes. Curioso de observar através do mesmo gráfico é que 
no ano de 2006 não houve nenhum acréscimo no que respeita às características, 
mas sim uma diminuição generalizada. 
 
 
Gráfico 8: Características determinantes na escolha do destino Açores 
Fonte: SREA, 2007. 
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Analisando o Gráfico 9, e no qual nos baseámos para este trabalho de natureza 
científica, podemos observar quais as ilhas mais visitadas: São Miguel e a Terceira 
são as mais visitadas e as únicas em que houve um acréscimo na taxa de visitação 
por parte de turistas e visitantes. Todas as restantes possuem uma taxa pouco 
significativa, exceptuando o Faial e o Pico. Contudo, todas elas apresentam uma 
diminuição na taxa de visita. Defendemos aqui, que as Ilhas do Triângulo e a sua 
afirmação como destino turístico dentro da região Açores podem ser uma realidade, 
já que possibilita o prolongamento das férias, diminuição da taxa de sazonalidade, 
como de criação e alavanca para a recuperação da imagem turística (três ilhas, um 
destino). 
 
 
Gráfico 9: Ilhas visitadas 
Fonte: SREA, 2007. 
 
Sabemos porém que a Ilha de São Miguel e a Terceira são as ilhas que possuem 
um maior índice de desenvolvimento seja ele cultural, económico e social. Mas para 
este estudo, pretende-se identificar a região Ilhas do Triângulo como uma estratégia 
a adoptar para os organismos responsáveis pela promoção do destino Açores. 
No que respeita à duração média de estada esta baseia-se nas 9 noites, bem 
superior ao que o PENT refere. A ilha da Graciosa e as Flores possuem uma maior 
duração de estada devido à sua localização periférica e distante das restantes ilhas, 
o que faz com que os turistas e visitantes prolonguem a sua estada (Gráfico 10, 
página seguinte). Importante referir que esta média é bastante positiva, já que faz 
com que coexista uma acumulação de turistas e visitantes num mesmo espaço e 
numa mesma ilha. Contudo, defendemos que a região designada Ilhas do Triângulo 
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pode ser considerada como uma realidade e uma alternativa à ilha de São Miguel e 
à Terceira, possibilitando ao turista ou visitante a descoberta, exploração e 
conhecimento de três ilhas numa viagem aérea apenas. 
 
 
Gráfico 10: Duração média da estada 
Fonte: SREA, 2007. 
 
A gastronomia, a visita aos monumentos, as compras e a utilização dos rent-a-car 
são as actividades levadas a cabo pelos inquiridos neste estudo do SREA (2007). 
Contudo, de salientar o aumento significativo da observação de cetáceos e dos 
circuitos turísticos (Gráfico 11). Realmente, foi a partir do ano de 2005/2006 que 
existiu uma grande procura no que respeita às actividades desportivas e em que os 
agentes de animação turística possuem um papel fundamental na oferta deste tipo 
de actividades turístico-desportivas. 
 
 
Gráfico 11: Actividades levadas a cabo 
Fonte: SREA, 2007. 
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No que diz respeito à estrutura dos gastos dos turistas, a grande quota pertence à 
restauração, compras, transportes e alojamento. Contudo, e como se pode verificar 
através da análise do Gráfico 12, o entretenimento e o lazer aumentou 
significativamente no ano de 2006. O gasto médio, tanto por pessoa, como por dia, 
aumentou apenas ligeiramente de 410€ em 2001, para 437€ em 2006. 
 
 
Gráfico 12: Estrutura dos gastos dos turistas 
Fonte: SREA, 2007. 
 
Os dados recolhidos através do Serviço Regional de Estatística dos Açores, sobre o 
sector turístico na Região, vão ao encontro do definido pelo Plano Estratégico 
Nacional para o Turismo e do Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma 
dos Açores segundo o produto turístico Turismo de Natureza. 
Assim, constata-se que o turismo é um dos pilares do desenvolvimento da Região 
Autónoma dos Açores (POTRAA, 2008) e capitaliza as características naturais do 
arquipélago para se diferenciar no mercado internacional. Contudo, o conceito de 
desenvolvimento sustentável está presente a todo o momento nas políticas 
estratégicas para o sector, procurando preservar os seus factores críticos de 
sucesso (Swarbrooke, Beard, Leckie e Pomfret, 2011). 
Sintetizando este ponto sobre algumas estatísticas relacionadas com a indústria 
turística, podemos realçar a importância que a ilha de São Miguel e a ilha da 
Terceira possuem no destino turístico Açores. Contudo, a ilha do Faial e a ilha do 
Pico, juntamente com a ilha de São Jorge podem contribuir para a afirmação das 
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Ilhas do Triângulo como uma opção mais vantajosa no panorama turístico nacional e 
internacional, já que o turista ou visitante pode conhecer três ilhas, diferentes entre 
si, com características próprias, mas numa mesma região e muito próximas umas 
das outras. 
 
 
3.2. Região: Ilhas do Triângulo 
 
 
É reconhecido que o arquipélago dos Açores apresenta características únicas e 
singulares, proporcionadas pela origem vulcânica, pela localização a meio do 
Oceano Atlântico e pelas especificidades climáticas. A beleza natural de todas as 
ilhas tem corrido o mundo, conferindo aos Açores o “rótulo” de destino turístico com 
fortes ligações à natureza. Na verdade, as recentes políticas públicas de 
desenvolvimento do turismo têm vincado recorrentemente esta ideia, apresentando 
slogans que procuram cativar e fidelizar os mercados através da conotação a 
belezas naturais e capitalizando este factor como elemento diferenciador. Exemplos 
disso são os inúmeros prémios e distinções que a Região obtém além fronteiras. 
Recentemente o Parque Natural do Faial foi considerado o primeiro destino turístico 
português de excelência11. 
O território designado por Ilhas do Triângulo (Ilustração 10, página seguinte) não é 
mais do que a junção das ilhas do Faial, Pico e São Jorge, muito devido à sua 
aproximação geográfica. São as ilhas que se encontram mais próximas umas das 
outras em relação às restantes ilhas que constituem o arquipélago dos Açores. 
São constituídas por 6 municípios: Horta, Madalena, São Roque do Pico, Lajes do 
Pico, Velas e Calheta. É considerada como uma importante sub-região dos Açores 
com um imenso potencial económico, cultural e turístico, sendo o seu principal 
centro urbano a cidade da Horta na ilha do Faial. 
 
                                            
11
 EDEN: European Destination of Excellence. 
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Ilustração 10: Ilhas do Triângulo, Açores, Portugal 
 
Fonte: Google Earth. 
 
Os aeroportos das ilhas Faial e Pico são servidos por ligações aéreas regulares 
inter-ilhas operadas pela SATA Air Açores, e por voos directos para Lisboa operados 
pela TAP Portugal / SATA Internacional. A Horta é o principal porto comercial. 
Existem três outros portos de menor dimensão - nas vilas da Madalena (Pico), São 
Roque do Pico, Velas (São Jorge) e Calheta (São Jorge). Além das ligações aéreas, 
as ilhas possuem regularmente ligações marítimas que facilitam o acesso a 
visitantes e turistas. 
Segundo refere António Santos, fundador da Agência Tryangle, o produto Ilhas do 
Triângulo tem dois argumentos de venda cruciais: “o facto de ser o único sítio da 
Região onde se vive, no dia-a-dia, uma ambiência de arquipélago e  em que é 
possível visitar três ilhas apenas com uma viagem aérea. Não importa se o visitante 
entra pelo Faial, Pico ou São Jorge uma vez que pode sempre visitar as outras duas 
terras com ligações marítimas curtas, económicas e, sobretudo, deslumbrantes. 
Com sorte poderá mesmo usufruir da companhia de golfinhos!” 
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O turismo é hoje, crescentemente, sentido como uma oportunidade para novas 
experiências e emoções. O turista procura valor acrescentado nas viagens que faz 
sendo evidente o decréscimo dos grandes grupos. Ainda segundo a Agência 
Tryangle, “(…) a beleza natural e a qualidade ambiental são oportunidades únicas, 
ainda há pouco confirmadas pelo reconhecimento nacional dos parques naturais do 
Faial e do Pico. Não esquecendo referências únicas como a Baía da Horta, a 
Montanha do Pico e as Fajãs de São Jorge. Ou experiências como o Centro de 
Interpretação dos Capelinhos, a Gruta das Torres ou as Arribas de São Jorge, sendo 
preciosa, neste contexto, a constante presença do mar que aqui assume contrastes 
e recortes só possíveis pela proximidade das três ilhas”, refere o fundador dessa 
Agência. 
Acresce ao potencial natural e ambiental do território, questões como gastronomia, 
cultura e tradições. Segundo António Santos (2011), afirma que “desde logo a 
gastronomia onde avultam dois produtos da maior importância: o vinho e o queijo. 
Quando o Governo decidiu instalar no Pico o Laboratório Regional de Enologia foi, 
com certeza, a pensar na importância e potencial do sector vitivinícola nesta área da 
região sendo o vinho, como é sabido, um atractivo indispensável em gastronomia. 
Por outro lado, o Queijo de São Jorge é um produto certificado e com créditos bem 
firmados e o Queijo do Pico é um queijo de excelente qualidade mas que precisa, 
urgentemente, de ser devidamente certificado.” 
Salienta ainda que “ (…) temos que pensar em casos como o Alentejo que, não 
tendo as nossas potencialidades, transformou uma cozinha pobre e de subsistência 
numa gastronomia de referência a nível nacional”. 
Apresenta-se de seguida uma adaptação de um estudo levado a cabo pela ES 
Research – Research Sectorial, em 2009, sobre uma análise das potencialidades e 
ameaças, como dos pontos fortes e fracos do sector turístico na Região Autónoma 
dos Açores. Adaptou-se esse mesmo estudo, em consonância com o território Ilhas 
do Triângulo, como se pode verificar através da Tabela 5 (página seguinte). 
Segundo este estudo realizado em 2009, comprova-se que o destino Açores em 
geral, e as Ilhas do Triângulo em particular possuem uma panóplia de oportunidades 
que se deveriam explorar; não pretende este estudo defender que as Ilhas do 
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Triângulo se deveriam promover através dos seus próprios meios ou de criar e traçar 
o seu caminho, pretende-se demonstrar que esta sub-região do destino turístico 
Açores possui potencialidades turísticas que ainda não se encontram exploradas, 
podendo funcionar, quando integradas nas medidas e estratégias do Governo 
Regional, como um mecanismo e alavanca para a redução da taxa de sazonalidade 
que se faz sentir na indústria turística em geral. Nesta região (Ilhas do Triângulo), 
existem diversos produtos turísticos que podem e devem ser explorados, 
devidamente enquadrados nas políticas sustentáveis dos Açores, de forma a 
potenciar o desenvolvimento social, cultural, económico ou outro de qualquer valor, 
em prol da Região Autónoma. 
 
Tabela 5: Análise SWOT de carácter turístico dos Açores. 
PONTOS FORTES 
PONTOS FRACOS 
- Oferta ímpar de recursos naturais; 
- Autenticidade; 
- Reduzida intensidade turística; 
- Oferta com elevado potencial de criação de clusters 
como desporto, turismo wellness, mergulho e outras 
como whalewatching; 
- A conceituada revista National Geografic Traveller 
classificou os Açores como o segundo melhor destino do 
mundo em turismo sustentável. 
- Reduzida notoriedade; 
- Fraca dinamização comercial e de marketing; 
- Oferta pouco explorada e dirigida; 
- Turismo com posicionamento de reduzida acção, 
animação ou emoção. 
OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
- Incrementar a dinamização comercial da oferta; 
- Direccionar a oferta para nichos específicos de clientes 
e de oferta turística; 
- Criar agentes e operadores especializados em 
determinados nichos de oferta; 
- Potenciar o desenvolvimento do turismo de natureza e 
do ecoturismo; 
- Aproveitar os apoios do SIDET – Desenvolvimento do 
Turismo; 
- Novos voos para os Açores no seguimento da política 
de “céu aberto” no Atlântico Norte, sendo bastante 
relevante a coordenação entre o incremento que se vai 
verificar na capacidade hoteleira e as ligações aéreas. 
- Oferta turística de reduzidos volumes, podendo 
verificar-se menor vontade por parte dos operadores 
turísticos em divulgá-la face a outras de elevada 
dimensão; 
- Risco que as ilhas façam as suas ofertas específicas, 
sem que se verifique uma oferta integrada do “Turismo 
nos Açores” que passe pela visita a várias ilhas (com 
opção de diferentes pacotes). 
Fonte: ES Research – Research Sectorial, 2009. 
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Seguindo a mesma aposta, o Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma 
dos Açores, refere paralelamente que as ilhas do Faial, Pico e São Jorge, devem 
reforçar as suas ligações, como podemos observar através da Tabela 6. 
 
Tabela 6: Aposta estratégica por ilha. 
ILHA ESTRATÉGIA DE ARTICULAÇÃO TERRITORIAL 
Corvo Reforço da articulação com as Flores. 
Flores Afirmação da individualidade do destino e reforço da ligação ao Corvo. 
Faial Reforço do triângulo central e reforço das ligações a São Miguel e à Terceira. 
Pico Reforço do triângulo central e das relações com o Faial. Secundariamente, reforço das ligações à 
Terceira e a São Miguel. 
Graciosa Reforço da ligação à Terceira e num plano secundário, às ilhas do triângulo central e a São 
Miguel. 
São Jorge Reforço do triângulo central e, em acréscimo, das ligações à Terceira e São Miguel. 
Terceira Reforço das ligações a São Miguel. Em plano secundário, reforço das ligações ao grupo central. 
São Miguel Reforço das ligações com todas as ilhas, muito em especial com a Terceira e o Faial. Afirmação da 
individualidade do destino. 
Santa Maria Reforço das ligações a São Miguel e, em acréscimo, às ilhas Terceira e Faial. 
Fonte: Governo dos Açores, ES Research – Research Sectorial, adaptado do POTRAA (2008). 
 
Podemos verificar que o reforço do triângulo é o objectivo central para estas ilhas, 
segundo o POTRAA (2008). Para compreendermos a importância que esta região 
designada como Ilhas do Triângulo possui, apresenta-se alguns dados estatísticos 
desta região, em comparação com o destino Açores. 
Como podemos verificar através da análise ao Gráfico 13 (página seguinte), 35% 
dos estabelecimentos turísticos existentes nos Açores pertencem ao designado Ilhas 
do Triângulo. Verificamos que é a ilha do Faial que possui o maior número de 
estabelecimentos, seguido do Pico e São Jorge. Segundo o SREA (2007), o número 
existente de estabelecimentos devidamente registados como empreendimentos 
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turísticos está, em certa medida, dentro dos parâmetros do que se pretende alcançar 
com o POTRAA para a região Ilhas do Triângulo. 
 
 
Gráfico 13: Estabelecimentos Hoteleiros 
Fonte: SREA, Estatísticas do Turismo, 2007. 
 
Podemos verificar que o número de camas para o horizonte 2015 é também uma 
aposta na promoção do destino Açores em geral, e das Ilhas do Triângulo em 
particular. Observando o Gráfico 14 (página seguinte), ambas as ilhas possuem um 
aumento significativo previsto para o ano de 2015. A ilha de São Jorge triplicou o 
seu número comparado com o ano de 2005. Sem dúvida que esta é uma aposta na 
indústria turística por parte dos agentes intervenientes no processo de promoção e 
divulgação do destino Açores. 
De referir que novas apostas devem ser elaboradas e planeadas com o objectivo de 
complementar a oferta turística dos tradicionais empreendimentos turísticos (hotéis, 
pousadas e similares), favorecendo a estada dos turistas e visitantes em contacto 
directo com a natureza, não fosse esta última a grande valência e pilar supra-
estratégico da promoção do turismo nos Açores: o produto Turismo de Natureza 
(Ponte, 2010; Moniz, 2006). Um dos projectos que poderiam facultar à região Ilhas 
do Triângulo uma nova dinâmica no que respeita ao sector turístico em geral, e ao 
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sector hoteleiro em particular é a colocação do conceito de Glamping12 como 
estratégia regional para a promoção e divulgação nos nichos de mercado. Este 
conceito está intrinsecamente ligado ao Turismo de Natureza, já que o conceito de 
Glamping é a possibilidade de acampar em tendas de luxo, com todas as 
comodidades de um empreendimento turístico, mas com uma vertente de contacto 
directo com a natureza (Soifer, 2008). 
 
 
Gráfico 14: Número de camas em 2005 para 2015: Ilhas do Triângulo. 
Fonte: POTRAA, 2008. 
 
No que respeita ao principal mercado emissor de turistas para a região Ilhas do 
Triângulo, em termos de número de hóspedes, é o mercado nacional, representando 
cerca de 69% dos hóspedes. A importância deste mercado assume maior 
importância na ilha do Pico (SREA, 2007). Note-se no Gráfico 15 (página seguinte), 
a dependência que as Ilhas do Triângulo possuem no que respeita ao mercado 
nacional. Olhando para a conjuntura económica que se faz sentir actualmente prevê-
se um decréscimo no número de turistas nacionais, mas este é compensado pelo 
aumento constante do número de turistas internacionais. Aliás, urge promover e 
divulgar esta região nas Feiras e Fóruns Turísticos Internacionais de forma a poder 
colmatar a muito previsível queda do número de turistas nacionais (ART, 2011). 
                                            
12
 Glamping: Campismo de Luxo. 
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Gráfico 15: Hóspedes – Nacionalidade 
Fonte: SREA, Estatísticas do Turismo, 2007. 
 
No que respeita ao mercado internacional, a Alemanha é o país com a maior taxa de 
ocupação nesta região (Ilhas do Triângulo). A França e o Reino Unido são também 
os mercados que procuram a região como destino turístico (Gráfico 16). Os 
restantes hóspedes estrangeiros estão abrangidos na categoria Outros. Destes, 
destaque para os seguintes mercados emissores: Países Baixos (9,2%), EUA 
(7,6%), Espanha (7,5%), Itália (5,5%) e Suíça (4,3%). 
 
 
Gráfico 16: Hóspedes Estrangeiros: Ilhas do Triângulo 
Fonte: SREA, Estatísticas do Turismo, 2007. 
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Sem dúvida que a promoção e divulgação do destino é uma ferramenta 
imprescindível no que respeita à captação e fidelização de novos mercados e 
respectivos nichos (Weed, 2006). 
Ao nível da procura turística, foram realizadas na Região Autónoma dos Açores, 
aproximadamente 1.291.072 (um milhão, duzentas e noventa e uma mil e setenta e 
duas) dormidas em 2007. No território Ilhas do Triângulo é de aproximadamente 
193.660 (cento e noventa e três mil e seiscentas e sessenta) dormidas, o que 
corresponde a uma percentagem de 15% do total no arquipélago, como se pode 
verificar pelo Gráfico 17. 
Comparativamente com o ano de 2005, a variação é positiva, quer a nível regional 
(3,6%), quer a nível de território Ilhas do Triângulo (8%). No entanto, em termos de 
parcelas do território, a ilha do Faial cresceu 10,7%, a ilha do Pico cresceu 4,5% e 
São Jorge cresceu 32,5% no ano de 2007 em comparação com o ano de 2005. 
As actividades de animação turística também conheceram um incremento quer na 
quantidade como na variedade e qualidade do serviço prestado. A observação de 
cetáceos (whale watching) é a actividade com maior expansão. Também as 
actividades em terra possuem actualmente um peso positivo no complemento de 
actividades ligadas ao mar. Observando o Gráfico 17, pode-se constatar que foi no 
ano de 2009 que se registaram o maior número de agentes de animação turística 
(empresas de animação turística e agentes operadores marítimo-turísticos) nas ilhas 
do Faial, Pico e São Jorge. 
 
 
Gráfico 17: Evolução dos AAT, segundo a data de alvará, nas Ilhas do Triângulo. 
Fonte: DRTA, 2011 (elaboração própria). 
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Este tipo de entidades possuem um papel preponderante na afirmação de um 
destino turístico, não fosse o sector empresarial da animação turística um dos três 
pilares do turismo (APECATE, 2011). Aliás, existem diversos nichos de mercado que 
procuram única e exclusivamente este tipo de actividades, adquirindo indirectamente 
outros serviços, tais como, alojamento, restauração, aluguer de viaturas, entre 
outros. 
Este tipo de subsector da indústria turística pode contribuir, positiva e 
exponencialmente, para a promoção e divulgação do território, bem como para a 
fidelização de clientes nacionais quer internacionais, deste tipo de produto turístico 
cada vez mais procurado. Urge que os agentes de animação turística adquiram 
especialização em diversas áreas, de forma a alargar o leque de actividades 
possíveis e passíveis de se realizar neste triângulo: aquisição de equipamento, 
materiais ou actividades novas, não existentes no mercado, de forma a atrair novos 
clientes e, numa visão futurista, fidelizar outros. Verificando o Gráfico 18, podemos 
constatar que as Ilhas do Triângulo possuem uma percentagem significativa do total 
de dormidas nos Açores em 2007: deteve 206.418 dormidas (15%) em 1.291.072 
possíveis. 
 
 
Gráfico 18: Dormidas 
Fonte: SREA, Estatísticas do Turismo, 2007. 
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O destino Açores em geral, e as Ilhas do Triângulo em particular, possuem 
potencialidades turísticas enormes, mas que não se encontram devidamente 
exploradas. Contudo, a exploração deve ser cuidada e ter em linhas orientadoras um 
desenvolvimento sustentável em todas as ramificações (culturais, sociais, 
económicas, políticas, ambientais, entre outras). Os agentes de animação turística 
possuem um papel fundamental e preponderante na exploração de muitos recursos 
existentes, potenciando outros, sendo mesmo referido por Baptista (2003) que os 
agentes de animação turística funcionam como elos de ligação entre os restantes 
pilares do turismo (alojamento, restauração, transportes, entre outros). 
Sintetizando os capítulos anteriores, pretendeu-se ao longo destes, enquadrar 
conceptualmente o turismo desportivo e o turismo de natureza na realidade da 
indústria turística portuguesa em geral, e dos Açores em particular, não fosse este 
produto turístico o mais importante recurso turístico da Região. 
Defende-se que são os agentes de animação turística que, quando licenciados e 
inscritos para o efeito, os que oferecem este tipo de actividades desportivas em 
contacto directo com a natureza (soft e hard). Por tal, é importante retratar este tipo 
de entidades privadas, demonstrando quais as suas dificuldades, promovendo o 
sector além fronteiras, já que o Turismo de Natureza e o Turismo Desportivo são 
nichos de mercado que se prevê um maior crescimento na procura turística. Os 
Açores são, como se pode constatar, dependentes face ao mercado nacional. A 
actual conjuntura económica e social que se faz sentir em Portugal, muito 
provavelmente, irá fazer com que exista uma redução significativa das taxas de 
ocupação e visitação. Assim, urge que os organismos públicos e privados se aliem 
de forma a criar ferramentas, instrumentos e mecanismos para a promoção do 
sector da animação turística se promova e divulga no estrangeiro, principalmente 
nos países emissores deste tipo de nicho de mercado. 
No próximo capítulo, analisa-se os dados recolhidos através dos agentes de 
animação turística sedeados nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge, em consonância 
com o que foi defendido nos capítulos anteriores. 
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IV. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Após uma exposição que teve como base demonstrar que o Turismo Desportivo e o 
Turismo de Natureza estão em perfeita sintonia, e que este último é considerado 
como pilar estratégico e prioritário no destino turístico Açores, apresenta-se de 
seguida os resultados obtidos através da recolha dos dados dos agentes de 
animação turística. Optou-se por uma metodologia concreta e direccionada para 
este estudo e para o tema que se propõe abordar. Sem dúvida que esta é uma área 
em franca expansão, e que urge problematizar e estudar este tipo de sectores 
considerados como estratégicos para a Região Autónoma dos Açores. 
 
 
4.1. Agentes de animação turística nas Ilhas do Triângulo 
 
 
Com a análise que se apresenta de seguida, tentando responder às questões 
orientadoras e objectivos do trabalho inicialmente definidos e estabelecidos, dividiu-
se esta análise em três partes: a primeira sobre a entidade, que pretende 
caracterizar os agentes de animação turística segundo a sua estrutura empresarial, 
bem como dos recursos humanos, formação adquirida, objectivos e estratégias 
empresariais; a segunda parte caracteriza o tipo de actividades mais e menos 
procuradas e o mercado da procura deste tipo de turismo; a terceira e última parte 
aborda as questões do território e dos recursos existentes e da sua exploração 
turística por parte dos agentes de animação turística. 
Importa referir que esta análise, baseia-se na apresentação dos dados recolhidos 
através do inquérito por questionário aos agentes de animação turística sedeados 
nas Ilhas do Triângulo. De uma forma geral, apresentam-se os dados considerados 
mais relevantes, através da amostragem de tabelas ou gráficos. Os restantes 
apenas se fazem menção, já que é prescindível a sua apresentação gráfica. 
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4.1.1. Análise da categoria: entidade 
 
 
Da listagem que se obteve dos agentes de animação turística já referido no Capítulo 
II, das 30 entidades empresariais contactadas, 28 aceitaram responder ao inquérito 
por questionário enviado via correio electrónico. 
Dos 28 agentes de animação que responderam ao inquérito por questionário, 26 
(92%) foram respondidos por sócios-gerentes ou directores das respectivas 
entidades empresariais. 
No que respeita à questão sobre a certificação como micro, pequena e média 
empresa pelo IAPMEI (Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas), 57% 
(16 entidades) possuem a certificação. Este dado é importante já que muitos dos 
apoios concedidos em matéria de financiamento, requerem tal certificação. 
Segundo o Gráfico 19, metade dos agentes que responderam ao inquérito possuem 
como forma jurídica a sociedade unipessoal por quotas. A forma jurídica Sociedade 
por Quotas e Empresário em Nome Individual possuem, respectivamente, 36% e 
14%. 
 
 
Gráfico 19: Forma Jurídica dos Agentes. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Das 28 entidades, 17 (61%) afirmam que a empresa representa a principal 
actividade profissional dos sócios-gerentes e similares. Apenas 39% afirmam que 
possuem outro tipo de actividade profissional em paralelo. 
Em relação à questão 5, que questiona se os agentes pertencem a alguma 
associação do sector, 71% referem não pertencer a nenhum tipo de associação do 
sector de animação turística. Os restantes afirmam pertencer à ATA ou ART. 
Contudo, quando se questiona as vantagens e desvantagens as respostas são 
peremptórias: defesa e protecção do sector e a formação são as principais 
vantagens (Gráfico 20); a principal desvantagem é, segundo este inquérito, o 
pagamento da quota ou jóia (Gráfico 21, página seguinte). 
 
 
Gráfico 20: Vantagens de pertencer a uma associação. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Apesar de os agentes não serem associados de nenhuma associação deste tipo de 
sector, todas elas reconhecem a importância que este tipo de associações possui na 
promoção, defesa e protecção do sector da animação turística, bem como da 
componente da formação de activos. 
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Gráfico 21: Desvantagens de pertencer a uma associação. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
As associações devidamente reconhecidas e credenciadas cujo objecto passa pela 
defesa, promoção e divulgação turística (exemplo da ATA), além do pagamento da 
jóia de inscrição, possuem uma mensalidade que, para muitos dos agentes é 
impossível de suportar. Além disso, 2% referem que a promoção e divulgação por 
parte de algumas associações passam única e exclusivamente pela ilha de São 
Miguel. Em alguns inquéritos chegaram mesmo a referir que não pertencem a 
nenhuma Associação “porque todas elas se concentram em São Miguel”. 
No que respeita ao funcionamento das entidades, 71% afirmam não laborar durante 
o ano inteiro, chegando mesmo alguns agentes a referir que apenas trabalham no 
Verão, em que existe uma maior procura turística (Gráfico 22, página seguinte). 
Efectivamente, numa verificação no terreno (in loco), pode-se verificar que muitos 
dos agentes de animação turística não se encontram presentes no local de trabalho 
(entenda-se escritório). 
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Gráfico 22: Funcionamento da empresa. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Através do contacto com os agentes de animação turística, alguns referiram que no 
Verão a procura é superior à oferta. E que nos restantes meses de Inverno, em que 
a procura deste tipo de actividades é muito menor, muitos dos agentes procuram um 
rendimento extra além de serem os responsáveis pelas respectivas empresas. 
Referente à questão sobre qual o volume de negócios médio anual da entidade, 
29% referem que possuem um volume de negócios até 25 mil euros. Assim, e 
referindo a questão anterior, podemos concordar que realmente estes dados serão 
os correctos, na medida em que grande parte dos agentes não funcionam todo o 
ano e que apenas facturam na época alta (meses de verão).  
Contudo, 10% afirmam que possuem um volume de negócios entre 75 e 100 mil 
euros anuais. Provavelmente, serão estas as entidades que funcionam todo o ano, 
sem interrupções (Gráfico 23, página seguinte). 
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Gráfico 23: Volume de negócios médio anual. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Segundo o Gráfico 24 (página seguinte), e no que respeita à estrutura interna em 
geral, o número de colaboradores a tempo inteiro na entidade são, maioritariamente, 
de uma só pessoa (75%). Apenas 25% do total dos inquiridos possuem 2 pessoas a 
tempo inteiro. Já o número de colaboradores a tempo parcial na entidade é entre 2 e 
3 (36% e 39% respectivamente). 
Muitos dos agentes realizam as suas actividades apenas na época alta. Logo é 
necessário o aumento dos recursos humanos nessa mesma época como foi referido 
por alguns dos inquiridos. 
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Gráfico 24: Colaboradores na entidade. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Em relação ao grau de habilitações literárias, 46% do total dos inquiridos possuem o 
ensino secundário. 29% o grau de licenciatura, 18% o ensino técnico-profissional e, 
7% dos agentes inquiridos afirmam possuir pós-graduação ou mestrado (Gráfico 25, 
página seguinte). 
Respeitante à questão sobre a formação específica na área do turismo e suas 
ramificações, apenas 9 dos inquiridos (32%) afirmam possuir formação específica 
em turismo. Assim, e segundo o Gráfico 26 (página seguinte), 44% afirma deter 
formação em turismo através do ensino técnico-profissional, e 34% possui o grau de 
licenciatura em turismo ou ramificação (hotelaria, restauração, animação). 
Através do contacto pessoal e telefónico com alguns agentes de animação, que 
solicitaram o anonimato, estes referiram que “existe um défice no que respeita à 
oferta formativa na área do turismo em geral, e do turismo de natureza em particular 
nesta região. Deveria existir uma entidade devidamente homologada que permitisse 
o acesso à formação através de cursos e/ou workshop’s”. 
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Gráfico 25: Habilitações literárias. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
 
 
Gráfico 26: Habilitações literárias (ramo turismo). 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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No que respeita aos apoios financeiros comunitários (questão 9 e 9.1.), 71% dos 
inquiridos afirma ter-se candidatado a tais apoios. Os inquiridos que afirmaram se ter 
candidatado a algum tipo de apoio, todos eles se basearam no apoio SIDET13 
(subsistema do SIDER). 
Este apoio, sob a forma de incentivo financeiro não reembolsável, permitiu e 
continua a permitir que muitos agentes de animação turística encontrem soluções 
que permitam a aquisição de equipamentos e materiais, de forma a aumentar o 
leque da oferta de actividades, a promoção e divulgação da entidade quer a nível 
regional e nacional como também internacionalmente. Efectivamente, e no que 
respeita a este apoio financeiro, muitos dos agentes que possuem embarcações 
marítimas candidataram-se a este subsídio comunitário. 
Em relação à pergunta 10, que questiona se os colaboradores possuem formação 
técnica na área do desporto na natureza e turismo activo, 79% afirmam que não 
possuem qualquer tipo de formação específica na área. Dos 21% que possuem 
formação no sector, esta foi fornecida pela Universidade dos Açores através do 
Departamento de Oceanografia e Pescas, pela PADI (Professional Association of 
Diving Instructors) e por outras associações, tais como a Desnível (Associação de 
Desportos de Aventura). 
Contudo, existe na área de actuação da Associação Adeliaçor (Associação para o 
Desenvolvimento Local de Ilhas dos Açores) um projecto designado por QTA 
(Qualificação do Turismo Activo – World Adventure), que tem como objectivo 
principal, qualificar as empresas e recursos humanos que tenham como objecto 
empresarial a organização e realização de actividades inseridas no turismo activo e 
desporto na natureza. 
Referindo o principal objectivo da entidade (Gráfico 27, página seguinte), 57% dos 
inquiridos referem que o aumento dos lucros e das vendas dos seus serviços é o 
principal objectivo da entidade, seguido pelo aumento do mercado com 32%. Para a 
concretização deste objectivo empresarial, grande parte dos agentes de animação 
                                            
13
 Sistema de Incentivos para o Desenvolvimento do Turismo, subsistema do Sistema de Incentivos para o Desenvolvimento 
Regional dos Açores. 
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turística presentes no território Ilhas do Triângulo, participam em feiras e fóruns de 
turismo nacionais e internacionais. 
 
 
Gráfico 27: Principal objectivo da entidade. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
No que toca às principais barreiras que se apresentam ao desenvolvimento da 
entidade (Gráfico 28, página seguinte), a falta de instrumentos de promoção e a 
regulamentação e legislação são os indicadores mais apontados (respectivamente 
39% e 25%). Centralização dos serviços e da formação (18%) bem como a falta de 
recursos humanos qualificados (11%) são outros indicadores que os agentes 
também referiram. Os restantes agentes de animação referiram igualmente que a 
sazonalidade do turismo neste território é também uma barreira ao desenvolvimento 
e sucesso do sector empresarial, bem como a concorrência desleal do sector público 
que realiza actividades desportivas inseridas no âmbito do turismo de natureza, mas 
sem qualquer registo de agente de animação turística nos órgãos competentes, 
como é o caso da Direcção Regional do Turismo dos Açores. 
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Gráfico 28: Principais barreiras. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Já no que respeita à estratégia empresarial adoptada, 57% dos inquiridos afirmam 
que um dos aspectos principais é o reforço da imagem da entidade quer a nível 
regional, nacional e mesmo internacional, através da participação em feiras e fóruns 
turísticos (Gráfico 29). 
 
 
Gráfico 29: Estratégia empresarial. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Em relação à última questão da primeira parte do inquérito, que questiona os 
agentes sobre o grau de competitividade da sua empresa em relação a outras do 
mesmo sector, as entidades consideram-se bastante competitivas em relação à 
concorrência (Gráfico 30). No que respeita aos equipamentos e ao serviço 
personalizado, as entidades consideram-se muito competitivas (50% e 60% 
respectivamente). Já as parcerias e a qualidade do serviço, as entidades afirmam 
ser bastante competitivas (64% e 72% respectivamente). 
A grande parte dos agentes afirma ser competitiva em relação à publicidade, 
localização e ao preço praticado (57%, 54% e 57%, respectivamente). 
 
 
Gráfico 30: Competitividade da entidade em relação a outras do mesmo sector. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Sintetizando os dados obtidos nesta primeira parte do inquérito por questionário aos 
agentes de animação turística localizados nas Ilhas do Triângulo, pode afirmar-se 
que as entidades são, maioritariamente, de pequena dimensão, muitas delas apenas 
com um único trabalhador a tempo inteiro. Acompanhando esta característica, 
muitos agentes não pertencem a nenhuma associação ou entidade do sector de 
animação turística. Referente aos objectivos das entidades, estas passam em 
grande parte pelo aumento significativo das vendas e dos respectivos lucros, mas a 
falta de instrumentos de promoção e a regulamentação e legislação são 
consideradas como uma barreira ao desenvolvimento empresarial. Apesar disso, os 
agentes pretendem reforçar a imagem da empresa, sendo esta a estratégia 
adoptada por mais de metade dos inquiridos. 
Seguidamente apresenta-se os dados sobre a categoria “actividades”, que aborda 
principalmente as questões da procura deste tipo de actividades e a respectiva 
oferta turística. 
 
 
4.1.2. Análise da categoria: actividades 
 
 
Nesta segunda parte da análise e interpretação dos dados obtidos através do 
inquérito por questionário, pretende-se caracterizar o mercado que procura este tipo 
de actividades, de onde provém a maior parte desse mercado e quais as actividades 
mais e menos procuradas. 
Como foi referido ao longo deste trabalho, o principal mercado desta Região é o 
mercado nacional. Segundo o Gráfico 31 (página seguinte), 53% do total dos 
inquiridos afirmam que é o mercado nacional a sua grande quota no que respeita à 
aquisição dos seus serviços. Contudo, o mercado internacional tem igualmente um 
peso significativo com 43%. 
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Gráfico 31: Principal mercado turístico. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
No que respeita ao mercado nacional (procura turística), 60% são provenientes da 
região de Lisboa e 20% do Porto e Norte de Portugal. Sem dúvida que, respeitante 
ao mercado nacional, a região da grande Lisboa é a mais representativa da quota de 
mercado que adquire os serviços e/ou produtos dos agentes de animação turística 
(Gráfico 32). 
 
 
Gráfico 32: Mercado nacional. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Respeitante ao mercado internacional, a Alemanha é o país mais representativo da 
procura turística internacional no que respeita à aquisição dos serviços oferecidos 
pelos agentes de animação (29%). A par da Alemanha está igualmente o Reino 
Unido e a Holanda com 22%, como se pode verificar através do Gráfico 33. Estes 
dados são esclarecedores do segmento de mercado que procura este tipo de 
turismo. Aliás, estes dados vão ao encontro do que está definido pelo Plano 
Estratégico Nacional para o Turismo e do Plano de Ordenamento Turístico da 
Região Autónoma dos Açores, referente ao produto Turismo de Natureza. 
De salvaguardar a importância que a promoção e divulgação da região Açores como 
destino turístico no exterior possui para o contínuo desenvolvimento turístico 
sustentável, como do investimento. Perspectivando que a actual conjuntura 
económica vai repercutir também nas viagens do mercado nacional para os Açores 
(diminuição da taxa de visitação do mercado nacional), é vital a promoção directa, 
concreta e estratégica por parte das entidades responsáveis (associações, direcções 
e similares), de forma a promover a imagem dos Açores no contexto internacional, 
de forma a garantir o contínuo desenvolvimento da indústria turística. 
 
 
Gráfico 33: Mercado internacional. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Respeitante ao tipo de clientes que procuram os serviços ou produtos oferecidos 
pelos agentes de animação turística (Gráfico 34), estes concentram-se nos visitantes 
e turistas individuais ou em grupo com 38% de respostas. As agências de viagens e 
os operadores turísticos internacionais possuem igualmente um peso significativo no 
que respeita à divulgação das actividades que os agentes oferecem (19% e 12% 
respectivamente). 
Ao longo da investigação e através do contacto com alguns agentes de animação 
turística, que solicitaram o anonimato, um dos aspectos mais referidos pelos 
responsáveis, foi a quase nula participação da comunidade nas actividades 
oferecidas pela entidade. Alguns mesmo referiram que existem muitos jovens e 
adultos que nem conhecem a empresa e o que ela faz. 
 
 
Gráfico 34: Grupos de clientes. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Segundo o Gráfico 35 (página seguinte), o principal meio de comunicação no que 
respeita à promoção e divulgação da entidade e dos seus serviços e produtos é a 
Internet com 82% do total dos inquiridos. A participação em feiras e fóruns turísticos, 
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como é o caso da Bolsa de Turismo de Lisboa são outros dos meios utilizados pelas 
empresas. Alguns agentes referiram que o investimento realizado através da Internet 
é exequível, viável e de retorno rápido, já que aqueles que procuram este tipo de 
actividades sabem onde procurar através de directórios, redes sociais e similares. 
 
 
Gráfico 35: Principal meio de comunicação. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
No que respeita às actividades mais procuradas pelos turistas e visitantes (Gráfico 
36, página seguinte), estas passam, como não podia deixar de ser, pela observação 
de cetáceos com 45% de respostas, seguido pelo mergulho com 36% e pelos 
percursos pedestres e de veículo todo-o-terreno (19%). Importa referir que são estas 
as actividades que são consideradas como estratégicas na promoção e divulgação 
da Região: exemplo disso são os spots publicitários na televisão e nos restantes 
meios de comunicação social, em que se pode visualizar baleias e golfinhos, bem 
como os percursos pedestres junto a cascatas ou paisagens de cortar a respiração. 
Outra actividade muito procurada pelos turistas e visitantes é o passeio em bote 
baleeiro, onde a tradição e cultura do povo se unem.  
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Gráfico 36: Actividades mais procuradas. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
 
Gráfico 37: Actividades menos procuradas. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Já as actividades menos procuradas (Gráfico 37) são os passeios de cavalo, a 
espeleologia, a canoagem e os programas (37%, 41%, 10% e 12%, 
respectivamente). 
Contudo, sendo o Turismo de Natureza o produto turístico considerado como 
estratégico para os Açores, é necessário oferecer um leque diversificado de 
actividades que complementem as actividades marítimas. Durante o contacto com 
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diversos agentes de animação turística como de algumas das entrevistas realizadas 
durante o projecto de investigação, muitos referem que existe um défice elevado no 
que respeita à oferta de actividades em terra. 
Conjuntamente, numa reportagem no semanário Tribuna das Ilhas no dia 3 de 
Fevereiro de 2012, diversos políticos alertavam que “o turismo é de grande 
importância para a economia regional (…) é preciso deixar de ignorar o Triângulo 
formado pelas ilhas do Faial, Pico e São Jorge. Este grupo de ilhas constitui um pólo 
turístico demasiado importante para a Região para ser esquecido.” 
Respeitante ao contacto que o agente realiza com diversas entidades, e segundo o 
Gráfico 38, as agências de viagens, as organizações de turismo e postos de turismo 
são aquelas em que os agentes possuem um contacto constante ao longo dos 
tempos. 
 
 
Gráfico 38: Contactos entre diversas entidades. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Observando o mesmo Gráfico, realçar a inexistência de contactos entre os serviços 
de alojamento e restauração; são mais de 70% de agentes que não realizam 
qualquer tipo de contacto entre a sua entidade empresarial e estes serviços de 
turismo. Como foi referido no início do presente trabalho de investigação, a 
interligação constante entre os pilares do turismo (alojamento, restauração e 
animação) deve ser uma realidade. Concretamente, a região Ilhas do Triângulo 
poderia criar instrumentos e ferramentas de trabalho que promova a interligação 
entre os stakeholders presentes no território (trabalho em rede). 
A importância que os agentes de animação turística possuem na atracção e 
fidelização de turistas e visitantes, bem como da criação de um trabalho em rede 
entre os agentes que estejam ligados directa e indirectamente na indústria turística, 
foi presente ao longo deste trabalho. Um dos objectivos definidos anteriormente é de 
demonstrar que os agentes de animação possuem uma importância vital no 
complemento do processo de afirmação turística no panorama nacional e 
internacional. Este dado vai ao encontro do Gráfico 39 onde podemos verificar que 
os agentes inquiridos consideram-se muito importantes na atracção de visitantes 
(86%), no fortalecimento do tecido empresarial (33%), na promoção e divulgação do 
património (67%) e na preservação e revitalização das tradições e ofícios (71%). 
 
 
Gráfico 39: Importância da entidade no desenvolvimento da região. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Defendemos aqui a importância que os agentes de animação possuem na afirmação 
de um território; dos pilares do turismo já referidos anteriormente, os agentes são 
aqueles que possuem a capacidade de mobilidade, na medida em que podem 
realizar as suas actividades tanto em mar, como em terra, como no ar. Podem, como 
mostra o Gráfico 39 (página anterior), promover, defender e revitalizar espaços e 
património, tradições e ofícios, a par da atracção e fidelização de clientes. 
A necessidade de possuir no território Ilhas do Triângulo uma entidade capaz de 
organizar, planificar e promover os pilares do turismo em perfeita sintonia, passando 
obrigatoriamente pela promoção e divulgação do território no exterior (entenda-se 
internacional), é extremamente vital e fulcral para o sucesso deste território como 
sub-destino turístico. Em resposta à questão número 26, em que se pergunta se 
concorda com a criação de uma rede de organizações na área do turismo em geral, 
e da animação turística em particular, nas Ilhas do Triângulo, os agentes inquiridos 
concordam todos com a criação de uma Associação ou Entidade do sector (100%). 
 
 
Gráfico 40: Valências da associação/entidade a ser criada. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
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Analisando o Gráfico 40 (página anterior), as principais valências que os agentes de 
animação turística salientaram que essa futura e suposta entidade e/ou associação 
deveria possuir era um departamento comercial e de promoção do território e dos 
agentes intervenientes (59%). Das entrevistas obtidas bem como do contacto directo 
entre o investigador e alguns dos agentes de animação turística, realmente este foi 
um dos aspectos mais falados: a promoção e divulgação “quase única e exclusiva 
da ilha de São Miguel”. Um agente de animação turística sedeado na ilha do Pico, 
que prefere o anonimato, afirmava que era necessário que “um grupo de 
empresários se unissem em torno desta questão e, concreta e efectivamente, 
levassem a cabo a constituição de uma associação ou entidade de promoção e 
divulgação das três ilhas, bem como da componente formativa e defesa do sector 
empresarial”. 
Sintetizando a análise à segunda parte do inquérito, podemos referir que a grande 
parte do mercado relativo à procura turística é o nacional. Todavia, o mercado 
internacional detém um peso significativo no que respeita à procura deste tipo de 
actividades em contacto com a Natureza. Igualmente ao definido pelo PENT, são os 
países do norte da Europa que mais procuram este tipo de turismo e das suas 
actividades que, nesta investigação, baseiam-se na categoria soft. 
Apesar de serem os turistas e visitantes individuais ou em grupo a grande quota do 
mercado, o papel das agências de viagens e operadores turísticos nacionais e 
internacionais assume igualmente uma vital e preponderante importância. A 
totalidade dos agentes concorda com a criação de uma associação ou entidade na 
região Ilhas do Triângulo. Essa entidade ou associação deveria possuir como 
valências um departamento comercial e de promoção bem como o apoio à 
internacionalização das entidades. 
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4.1.3. Análise da categoria: território 
 
 
Nesta terceira e última parte da análise e interpretação dos resultados sobre a 
categoria do território, pretende-se a caracterização da entidade em relação ao 
território e das suas potencialidades turísticas. Ao longo deste capítulo analisou-se 
os agentes em relação à sua estrutura interna e ao mercado da procura e oferta 
turística que, neste trabalho, compreende as actividades que os agentes de 
animação turística podem realizar segundo o Decreto-Lei nº 108/2009 de 15 de 
Maio. 
Em parte, é nesta última análise que verificamos se os agentes de animação 
turística sedeados nas Ilhas do Triângulo são ou não dependentes da sua 
localização territorial. Por outras palavras, pretende-se verificar até que ponto os 
agentes de animação turística são considerados como entidades móveis. 
À primeira pergunta da terceira parte do inquérito, onde se questiona se a entidade 
realiza as suas actividades única e exclusivamente na ilha onde se encontra 
sedeada, as respostas dividem-se: 61% dos inquiridos afirmam realizar as suas 
actividades apenas na ilha onde se encontram sedeados. Os restantes 39% afirmam 
realizar as suas actividades em outras ilhas periféricas. Através do contacto com 
diversos agentes de animação pode-se constatar que muita destas actividades fora 
da ilha onde a entidade se encontra sedeada baseia-se, regra geral, no táxi-
marítimo, que consiste no transporte de pessoas entre as ilhas. A par desta 
actividade, a mais comum são os percursos pedestres: existem agentes que 
possuem diversos percursos e rotas em diferentes locais e ilhas. 
Analisando o Gráfico 41 (página seguinte), 35% dos agentes de animação inquiridos 
afirmam possuir um número médio anual de actividades entre 40 a 50, 21% 
responderam que realizam entre 30 a 40 actividades e, 18% entre 80 a 90 
actividades por ano.  
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Gráfico 41: Número médio anual de actividades. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Analisando o Gráfico 42 (página seguinte), em que se solicitou aos agentes de 
animação, que na escala de 1 a 5 (1-não importante; 2-pouco importante; 3-
importante; 4-bastante importante; 5-extremamente importante) definissem o grau de 
importância que os factores mencionados possuíram ou possuem na escolha 
daquele território como sede da entidade. Verificando, são os recursos naturais e 
ambientais que possuem o maior grau de importância aquando da escolha e decisão 
da sede da entidade (72% e 78% respectivamente). A resposta não é surpresa, já 
que as actividades que os agentes de animação turística realizam e oferecem aos 
turistas e visitantes enquadram-se no produto Turismo de Natureza. 
Seguidamente são os recursos culturais e as acessibilidades que os agentes 
escolheram como também extremamente importantes (44% e 50%, 
respectivamente). Importa aqui referir a questão das acessibilidades, já que é um 
dos factores críticos de sucesso de um destino que se queira afirmar 
internacionalmente; a comodidade do transporte é algo a que os turistas e visitantes 
procuram nos destinos, e a forma como lá chegam valoriza ou desvaloriza a 
experiência turística (entrevista à ART, quiosques de turismo). 
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Gráfico 42: Factores de decisão da sede da empresa. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Metade dos agentes inquiridos refere que a proximidade a uma zona industrial não 
possui qualquer tipo de importância na decisão e escolha da sede da empresa 
(50%). 
No que respeita a parcerias devidamente protocoladas, 57% dos agentes inquiridos 
afirmam que possuem parcerias devidamente protocoladas com outras entidades na 
ilha onde se encontram sedeadas. Destes, 64% possuem parcerias com outras 
empresas locais e/ou regionais, como de pode constatar através do Gráfico 43 
(página seguinte). Através dos contactos entre diversos agentes, foi notória a 
capacidade de união entre diversas entidades com as mesmas actividades; apesar 
de existir concorrência e competitividade, esta é, segundo alguns agentes, saudável 
e de retorno muito especial: “se eu estiver uma saída de barco e este já estar lotado, 
caso tenha mais alguém que gostava de ir, envio para outro colega meu de trabalho, 
que faz parte de uma outra empresa. E vice-versa”. 
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Gráfico 43: Parcerias com outras entidades. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Todos os agentes que responderam ao inquérito por questionário afirmam que a 
escolha das actividades oferecidas pela empresa teve em conta as potencialidades 
da ilha onde se encontra localizada. 
A última questão do inquérito por questionário pretendia caracterizar a entidade 
segundo os produtos turísticos definidos pelo Plano Estratégico Nacional para o 
Turismo: 42% dos agentes inquiridos afirmam que é o Turismo de Natureza o seu 
principal objecto empresarial e 31% afirmam ser o Turismo Náutico (Gráfico 44, 
página seguinte) 
Segundo o PENT e o POTRAA, o Turismo de Natureza é sem dúvida o produto 
turístico prioritário para o destino Açores. Contudo, outros produtos são também 
relevantes para a afirmação deste território enquanto destino turístico de excelência. 
Na nossa perspectiva, as Ilhas do Triângulo possuem um enorme potencial turístico 
mas que não está amplamente explorado: além da forte notoriedade da natureza 
como produto nuclear, a forte componente gastronómica e vitivinícola, paisagens, 
património material e imaterial, tradições e ofícios, artes e saberes, coexistem uma 
panóplia de recursos que, devidamente enquadrados, planeados, planificados, 
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estruturados e avaliados podem fornecer a este território, a afirmação turística 
nacional e internacional. 
 
 
Gráfico 44: Produtos turísticos segundo o PENT. 
Fonte: Inquérito por Questionário aos Agentes de Animação Turística nas Ilhas do Triângulo. 
 
Através do contacto com alguns agentes de animação, e o investigador fazendo 
parte integrante deste universo, muitos defendem a criação de uma rede, 
associação ou entidade que tenha como objectivo a afirmação dos Açores em geral, 
mas das Ilhas do Triângulo em particular. 
Sintetizando esta terceira e última parte do inquérito, podemos comunicar que a 
estruturação das actividades oferecidas pelos agentes de animação turística baseia-
se nas potencialidades demonstradas pelos recursos naturais e ambientais do 
território, sendo o Oceano Atlântico uma das grandes apostas. Contudo, e como foi 
referido anteriormente, o aumento exponencial de operadores a realizar actividades 
marítimo-turísticas, tais como observação de cetáceos, golfinhos, mergulho, entre 
outras actividades) levou a que diversos organismos e órgãos limitassem a 
actividade a um certo número de saídas diárias. 
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Apesar das actividades marítimas serem a principal base dos agentes de animação 
turística sedeados nas Ilhas do Triângulo, existem agentes que começam a verificar 
a necessidade de complementar o tipo de oferta turística, através das actividades 
em terra, tais como passeios pedestres e de veículos motorizados, passeios 
equestres, programas culturais, entre outras actividades. As parcerias entre agentes 
que tenham por base as actividades marítimas com os agentes que tenham por 
base as actividades terrestres poderá, com toda a certeza, contribuir positivamente 
para uma maior fidelização e captação de um amplo mercado da procura turística, 
tanto nacional como internacional. 
 
  
CONCLUSÃO 
99 
Mestrado em Lazer e Desenvolvimento Local 
Tiago Inácio Valente 
CONCLUSÃO 
 
 
Se o turismo desportivo está intimamente ligado ao turismo de natureza, os agentes 
de animação turística são o elo de ligação entre estes dois produtos. O seu papel 
vital na promoção de actividades complementares aos restantes pilares do turismo 
faz com que a sua actividade seja considerada como o pilar móvel do turismo.  
Ao longo deste trabalho de investigação, que se baseou na caracterização dos 
agentes de animação turística sedeados nas Ilhas do Triângulo, verificou-se diversos 
aspectos importantes no que respeita à estrutura base das entidades, o tipo de 
procura turística, quais as actividades mais e menos procuradas. 
A necessidade de promover e divulgar este sub-destino turístico é, através deste 
estudo, uma necessidade para o contínuo desenvolvimento dos agentes de 
animação turística, bem como à atracção de novos investimentos e captação de um 
amplo mercado. Se, por um lado, o mercado nacional é o mais representativo da 
quota de mercado, por outro, o mercado internacional possui um peso significativo 
nas taxas de visitação e na prática deste tipo de actividades. Urge que esta região 
designada por Ilhas do Triângulo se desenvolva na perspectiva de dar a conhecer 
todo o seu potencial turístico, de forma a providenciar dentro de um destino turístico, 
os Açores, instrumentos de emancipação de índole turística. 
Os agentes de animação turística possuem as condições naturais e ambientais para 
a realização deste tipo de actividades, mas a sazonalidade que se faz sentir nesta 
região é algo que os agentes estão atentos e tentam contrariar. 
Uma das formas é a participação nas feiras e fóruns turísticos nacionais e 
internacionais. Os agentes de animação turística presentes nas Ilhas do Triângulo 
referem que a presença nas feiras traduz um aumento significativo da taxa de 
procura de actividades. Contudo, a falta de instrumentos de promoção e divulgação 
deste território é uma das barreiras que os agentes referiram no inquérito por 
questionário. 
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Todos os agentes que participaram neste estudo referem a necessidade de 
constituição de uma associação que defenda, promova e divulgue as Ilhas do 
Triângulo e os seus produtos e serviços. 
Aliar os serviços de alojamento, restauração, animação e transportes, sob a forma 
de pacote turístico, pode fazer com que exista uma redução na taxa de sazonalidade 
desta região e o consequente aumento das taxas de procura. Neste aspecto, as 
agências de viagens localizadas neste território possuem um papel fundamental na 
promoção e divulgação desses pacotes nos seus meios de comunicação. Quer isto 
dizer que o trabalho em rede e em parceria entre os diversos actores ligados, directa 
ou indirectamente, à indústria turística deve ser encarada como um possível 
instrumento e ferramenta para a promoção do território Ilhas do Triângulo. 
Se, por um lado, o presente estudo retrata e caracteriza os agentes de animação 
turística sedeados nas Ilhas do Triângulo segundo três ópticas (empresarial, 
actividades e território), por outro, serviu para verificar quais as principais barreiras e 
potencialidades que os agentes identificam como prioritárias. A criação de uma 
associação do sector, a produção de diversos programas e eventos sob a forma de 
pacote turístico vendável por agências e operadores turísticos, a promoção e 
divulgação das Ilhas do Triângulo, quer no mercado nacional quer no mercado 
internacional, são aspectos que merecem a atenção dos agentes de animação 
turística e que podem ser considerados como alavancas para que esta região seja 
considerada, se já não o é, um destino turístico sustentável e de excelência. 
Efectivamente, procurou-se ao longo do presente projecto de investigação, expor de 
forma concisa e concreta os principais dados e indicadores dos agentes de 
animação turística sedeados nas Ilhas do Triângulo. No que respeita à pergunta de 
partida inicialmente apresentada, pode verificar-se que a estruturação das 
actividades a oferecer aos turistas e visitantes não são influenciadas pela 
localização territorial, mas sim pelos recursos presentes no território. Como se pôde 
constatar ao longo do último capítulo, são as actividades marítimas (observação de 
cetáceos, mergulho, entre outras) as mais procuradas e solicitadas. Com a análise 
realizada aos inquéritos por questionário aos agentes de animação turística, 
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destaca-se ainda o facto de haver uma crescente aposta nas actividades terrestres, 
ainda residuais nesta região, como complemento às actividades marítimo-turísticas. 
Inicialmente estabeleceram-se questões orientadoras que serviram de fio condutor à 
investigação. Assim sendo, e respondendo a estas questões, os agentes de 
animação turística sedeados nas Ilhas do Triângulo seguem as orientações 
estabelecidas pelo Plano Estratégico Nacional para o Turismo bem como do Plano 
de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores através do produto 
Turismo de Natureza, como se pode verificar pela análise realizada aos inquéritos 
por questionário. 
Se são as actividades marítimas que compõem grande parte do leque de 
actividades, outra emerge de forma acentuada: a procura de actividades terrestres 
de cariz tradicional e endógeno, como os percursos pedestres e interpretação 
ambiental. 
Como se apresentou ao longo deste projecto de natureza científica, os agentes 
realizam grande parte das suas actividades no território onde se encontram 
sedeadas, bem como a oferta de actividades tem em linha de conta os recursos 
endógenos e tradicionais. Exemplo disso, é a exploração dos botes baleeiros como 
foram de revitalizar e defender esta arte. 
Apesar de algumas limitações no que respeita à estruturação dos inquéritos por 
questionário, pode concluir-se que este projecto de investigação pode servir como 
uma matriz base para um estudo mais aprofundado, como para a actuação dos 
órgãos e entidades competentes em matéria do Turismo. 
Concluindo este trabalho de investigação, de salvaguardar o enorme potencial 
presente nas Ilhas do Triângulo e a necessidade de explorar tais recursos, tendo 
sempre em linha de conta um desenvolvimento turístico sustentável, onde os 
agentes de animação turística possuem um papel fundamental na atracção e 
fidelização de novos clientes e de nichos de mercado, não fossem estes, 
considerados como os pilares móveis do turismo. 
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No decorrer do processo de investigação, foi verificada a necessidade de 
actualização da base de dados dos agentes de animação turística. Como foi referido 
ao longo do trabalho, a grande dificuldade deste estudo foi de obter uma listagem 
fidedigna das empresas de animação turística bem como dos operadores marítimo-
turísticos. 
A realização de um estudo aprofundado sobre o sector empresarial da animação 
turística na região Açores era, com toda a certeza, um estudo bastante curioso de 
realizar. Aliás, sendo o turismo de natureza o produto turístico prioritário para os 
Açores, é estritamente necessário que os órgãos e entidades competentes no que 
respeita à matéria do turismo, possuam dados concretos sobre o estado do sector. 
Este tipo de estudo sobre as ramificações da indústria turística é extremamente 
importante na medida em que fornece às instituições públicas novos dados 
caracterizadores que poderão funcionar como instrumentos e ferramentas para uma 
actualização das estratégias adoptadas pelas políticas do turismo como, por outro 
lado, aos actores que intervêm activamente no processo de promoção e divulgação 
dos Açores como destino turístico, como da defesa do sector que, neste caso, 
baseia-se na animação turística. 
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ANEXO 1 – Protocolo de colaboração 
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ANEXO 2 – Inquérito por questionário aos agentes de animação turística 
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